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económica ¡3
La Diputación 
remodela el Museo del 
Viaje a La Alcarria ¡8
Junta y CECAM 
firman un pacto para la 
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colaboración con Gas 
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convenio con Asesoría 
Toledo ¡21
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Guadalajara suscribe 
un convenio con la 
Fundación CEEI ¡23

Una veintena de medios recorren la 
provincia siguiendo los pasos de Cela

Una veintena de medios na
cionales y regionales no han 
podido resistirse a la cita de 
conmemorar el primer cen
tenario del nacimiento del 
escritor Camilo José Cela. 
La expedición “Viaje a La 
A lcarria”, organizada por 
CEOE-CEPYME, la 
Federación Provincial de 
Turismo y la Diputación

Provincial de Guadalajara, 
ha reproducido el itinerario 
realizado, en 1946 por el 
Premio Nobel de Literatura 
aprovechando la conme
moración de esta fecha tan 
señalada. La expedición 
tuvo lugar durante los días 
29 y 30 de septiembre.
A  este viaje también asistió 
el presidente de la

Diputación, José Manuel 
Latre, así como los diputa
dos de Turismo y 
Promoción Económica, 
Jesús Parra y Alberto 
Domínguez, respectiva
mente, y el secretario gene
ral de la patronal alcarreña, 
Javier Arrióla, acompañado 
de otros miembros de esta 
organización.
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Se reúne el Comité
Ejecutivo de CECAM

La Confederación Regional de Empresarios de Castilla-La 
Mancha, CECAM CEOE-CEPYME Castilla-La Mancha, anali
zó el pasado 14 de septiembre la situación económica ac
tual y las principales demandas empresariales, en el tras- 
.,^9,dgM0ai;mnioncle>y Cojrnite E]ecutivo,ycelebrada en 
Albacete. Los miembros del Comité Ejecutivo estuvieron 
acompañados por el Presidente de CEPYME, Antonio 
Garamendi y por la Consejera de Economía, Empresas y 
Empleo, Patricia Franco.
La Consejera de Economía, Empresas y Empleo, Patricia 
Franco, ponía en valor este "momento de diálogo con los 
agentes sociales", días antes de que el Presidente firmase 
con empresarios y sindicatos el Pacto por la Recuperación 
Económica.

pag/5

Entrevistamos a Miguel
’ r

Angel González Lajas, 
director del ICMF
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Preparados para lo peor, 
esperando lo mejor

E l que  m ás y e l qu e  m e n o s ,  ya  e s t á  de 
v u e l t a  de l as  v a c a c i o n e s ,  y si  no ,  l a s  
ha to m a d o ,  de l  c a m b io  de  r i t m o  que  
i n e v i t a b l e m e n t e  i m p l i c a  e l  v e r a n o .  
Y  a s í  n o s  d i s p o n e m o s  a i n i c i a r  e l  

o t o ñ o :  ú l t i m o  t r a m o  d e l  a ñ o ,  q u e  n o r m a l 
m e n t e  se i n i c i a  c o n  p r o y e c t o s  e i l u s i o n e s ,  y 
que  t a m b i é n  su e l e  ser  m o m e n t o  de v a l o r a c i o 
n e s  y b a l a n c e s ,  de c ó m o  h a  i d o  e l  a ñ o ,  en  
n u e s t r a s  e m p r e s a s .  Es  d e c i r ,  de  r e v i s a r  si  
h e m o s  c u m p l i d o  co n  a q u e l l o s  o b j e t i v o s  e i l u 
s i o n e s  que  nos  p r o p u s i m o s  j u s t o  a h o r a  h a c e  
un año.
L o  m á s  l l a m a t i v o ,  a t o d a s  l u c e s ,  d e l  añ o  q u e  
“ o t o ñ e a ” , es  e l  h e c h o  de  q u e  h a  p a s a d o  s in  
g o b i e r n o ,  y de q u e  es to ,  t i e n e  y t e n d r á  i n e v i 
t a b l e m e n t e  c o n s e c u e n c i a s  s o b r e  n u e s t r a s  
e m p r e s a s  y n u e s t r a s  v i d a s .  A l g u n o s  a n a l i s t a s  
p r e v é n  p a r a  2 0 1 7  u n a  d e s a c e l e r a c i ó n  de  l a  
e c o n o m í a  m u n d i a l ,  i n f l u i d a  p o r  el  b r e x i t ;  en 
e s t e  c o n t e x t o ,  l a  i n c e r t i d u m b r e  p o l í t i c a  q u e  
e s t a m o s  v i v i e n d o  en E s p a ñ a ,  es lo qu e  m e n o s  
n os  f a v o r e c e ,  e i n c l u s o  a l g u n o s  e c o n o m i s t a s  
ya  han  c i f r a d o  en  s i e te  d é c i m a s  m e n o s  e l  P IB  
de 2 0 1 6 - 2 0 1 7 .
De los  p r e s u p u e s t o s ,  qu e  ya  d e b í a n  h a b e r  c o 
m e n z a d o  a s e r  n e g o c i a d o s ,  n a d a  se s ab e ,  y l a s  
r e p e r c u s i o n e s  q u e  e s t o  t e n d r á  s o b r e  l a  e c o 
n o m í a  no p a s a r á n  d e s a p e r c i b i d a s ,  y a  q u e  l a s  
g r a n d e s  e m p r e s a s  h a n  v i s t o  p a r a l i z a d o s  i n t e 
r e s a n t e s  p r o y e c t o s .  C o n s e c u e n t e m e n t e ,  es to  
a r r a s t r a r á  a e m p r e s a s  m á s  m o d e s t a s . ,  y  p o r  
s u p u e s t o  t e n d r á  su  i m p a c t o  f i n a l  en  l a  c r e a 
c i ó n  de e m p le o ,  y en el  c i u d a d a n o  de  a p ie .
Y  e l  c i u d a d a n o  y a  lo  e s t á  n o t a n d o .  A g o s t o  
c e r r ó  co n  un i n c r e m e n t o  en  l as  c i f r a s  de l  d e 
s e m p l e o  de 1 4 . 4 3 5  p e r s o n a s ,  l l e g a n d o  a l o s  
3 . 6 9 7 . 4 9 6  d e s e m p l e a d o s ,  lo q u e  nos  o b l i g a  a 
s e g u i r  i m p u l s a n d o  y c o n s o l i d a n d o  la  r e c u p e 
r a c i ó n  d e l  e m p l e o ,  p a r a  lo  q u e  es c o n d i c i ó n  
s i ne  q u a  n o n :  a l c a n z a r  c i e r t a  e s t a b i l i d a d  i n s 
t i t u c i o n a l  y a s í  p o d e r  i m p l a n t a r  l a s  r e f o r m a s  
n e c e s a r i a s ,  r e c u p e r a r  lo s  n i v e l e s  de  e m p l e o  y 
a c t i v i d a d  p r e v i o s  a l a  c r i s i s ,  q u e  p o s i b i l i t e n  
l a  p r o s p e r i d a d  de  los  t r a b a j a d o r e s ,  y g a r a n t i 
ce n u e s t r o  e s t a d o  de  b ie n e s t a r .

D í a  t r a s  d í a ,  l a  p a r a l i z a c i ó n  de  l a  p o l í t i c a  e s 
p a ñ o l a  a u m e n t a ,  y e l  r i e s g o  de  q u e  se t r a s l a 
de  a u n a  p a r á l i s i s  de  l a  e c o n o m í a ,  es m a y o r  e 
i n d e s e a b l e ,  y a  q u e  s i  a l g o  t e n e m o s  c l a r o  
t o d o s ,  es  q u e  l a  f a c t u r a  de  t a n t a  m a l a  p r á c t i 
ca  p o l í t i c a ,  l a  p a g a r e m o s  e n t r e  to d o s .  Y  no  va  
a s e r  c o s a  de  p o c o .  E l  B a n c o  de  E s p a ñ a  no  
c r e e  q u e  p o d a m o s  c u m p l i r  c o n  el  d é f i c i t  p ú 
b l i c o  q u e  se a c o r d ó  c o n  la  C o m i s i ó n  
E u r o p e a ,  y si  20 1 5  c e r r ó  el  d é f i c i t  en el  5 . 2 %  
d e l  P IB ,  e s t e  añ o  p r o n o s t i c a  un 4 . 4 % ,  lo q u e  
i m p l i c a r í a  un d e s a j u s t e  de 1 6 . 0 0 0  m i l l o n e s  de 
eu ros .
M á s  a l l á  de d a t o s  y p r o n ó s t i c o s ,  n o s  c a b e  
p r e p a r a r n o s  p a r a  u n  d i f í c i l  a ñ o  m á s ,  y p e d i r  
a n u e s t r o s  r e p r e s e n t a n t e s  q u e  s e a n  c a p a c e s  
de  n e g o c i a r  y p a c t a r  e n t r e  e l l o s ,  q u e  a f i n  de 
c u e n t a s ,  s e r í a  l a  m a t e r i a l i z a c i ó n  de  un  p a c t o  
e n t r e  lo s  d i s t i n t o s  m o d o s  de  c o n c e b i r  l a  p o 
l í t i c a  q u e  t i e n e  l a  s o c i e d a d  e s p a ñ o l a ,  y c o m o  
c o n s e c u e n c i a ,  t o d o  p a c t o  si  es a m p l i o  y  a g r u 
p a  e l  m a y o r  n ú m e r o  de  s e n s i b i l i d a d e s  p o s i 
b l e s ,  p r e v i s i b l e m e n t e  t e n d r á  d u r a b i l i d a d ,  y 
o f r e c e r á  l a  e s t a b i l i d a d  q u e  n o s o t r o s  n e c e s i 
t a m o s ,  p a r a  i n i c i a r  u n  c u r s o  m á s  en  e l  m a r c o  
q u e  n u e s t r a s  e m p r e s a s  p r e c i s a n  p a r a  c r e c e r .  
E n  e s t o s  t i e m p o s ,  no  p a r e c e  m a l a  e s t r a t e g i a  
“p r e p a r a r s e  p a r a  lo p e o r ” , y a  q u e  e s t a  a c t i t u d  
n o s  h a r á  r e d e f i n i r  n u e s t r a  o p e r a t i v a  e m p r e 
s a r i a l ,  y  r e p l a n t e a r  á r e a s  y p r o c e s o s  en  l o s  
q u e  s ea  p o s i b l e  c o n s e g u i r  un  a h o r r o ,  o m e j o 
r a r  l a  e f i c i e n c i a  de  n u e s t r a  e m p r e s a .  E s o  s í ,  
no  t i r a n d o  la  t o a l l a :  p r e p a r a d o s  p a r a  lo p e o r ,  
p e r o  s i e m p r e  e s p e r a n d o  lo m e jo r .  
C E O E - C E P Y M E  G u a d a l a j a r a  t a m b i é n  r e i n i 
c i a  e l  c u r s o  co n  f u e r z a ,  c o n  g a n a s  de  a c e r c a r  
s o l u c i o n e s  a lo s  e m p r e s a r i o s  de  n u e s t r a  p r o 
v i n c i a ,  y t a m b i é n ,  ¡ c ó m o  n o ! ,  c o n  n u e v o s  
p r o y e c t o s  y n u e v o s  r e t o s  q u e  a c o m e t e r .  N i  
q u e  d e c i r  t i e n e ,  q u e  en  e s t a  n u e v a  s i n g l a d u r a ,  
p o n e m o s  a tu  d i s p o s i c i ó n  a t o d o s  n u e s t r o s  
p r o f e s i o n a l e s  y s e r v i c i o s  de  n u e s t r a  c o n f e d e 
r a c i ó n ,  p a r a  qu e  tu  e m p r e s a  m e j o r e  sus  p e r s 
p e c t i v a s  de  fu tu ro ,  y p a r a  q u e ,  a p e s a r  de l  e n 
t o r n o  s o c i o e c o n ó m i c o ,  tu  p r o y e c t o  e m p r e s a 
r i a l  s a l g a  a d e l a n t e .
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TARJETA CEOE-CEPYME 
GUADALAJARA

CEPYME
G U A D A L A J A R A

Confederación provincial de empresarios de Guadalajara

Calle MoÉña de Aragón, 3 ■ 19003 -  Guítdalajary 
Telf.: 949 21 21 00 1 949 21 21 OS Fax: 949 21 63 98

e-tnai!: info@ceoeguadalajara.es www.ceoegu3daiajara.es
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Pinceladas
❖  La retribución media 
bruta en las grandes 
empresas que operan en 
España se incrementó un
0.6 %. concretamente de 
las empresas que facturan 
más de seis millones de 
euros, según datos de la 
Agencia Tributaria en los 
ocho primeros meses del 
año.
❖  La balanza por cuen
ta corriente de la zona 
euro registró un superávit 
de 21.000 millones de

euros en julio, frente al 
superávit de 29.500 millo
nes de euros alcanzado el 
mes anterior, lo que supone 
su menor nivel en lo que va 
de 2016, según los datos 
ofrecidos por el Banco 
Central Europeo (BCE).
❖  Las pernoctaciones 
realizadas en alojamien
tos turísticos extrahotele
ros (apartamentos, cam- 
pinas. alojamientos de 
turismo rural v albergues) 
superaron los 24.8 millo

nes en agosto, lo que 
supone un 5,8% más res
pecto al mismo mes del 
año anterior, según el 
Instituto Nacional de 
Estadística (INE).
❖  En lo que va de año. 
la rentabilidad de la 
deuda española con ven
cimiento a diez años ha 
caído en casi un punto 
porcentual al bajar al 
0.866%. frente al 1,781 %  
del pasado 31 de diciem
bre.
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Firmado el Pacto por la 
Recuperación Económica
Page ha firmado un pacto con CEOE, CC.OO y UGT para la 
“recuperación de CLM”. Un acuerdo que servirá de “columna 
vertebral” de la estrategia de recuperación de la región

La firma tuvo lugar en patio del Palacio de Fuensalida. / E. de G.

E. deG./G uadalajara

El presidente de Castilla- La 
Mancha, Emiliano García- 
Page, destacó el pasado 19 de 
septiembre la importancia del 
Pacto por la Recuperación 
Económica de Castilla-La 
Mancha, un acuerdo suscrito 
con los sindicatos y la patronal 
regional que servirá de “co
lumna vertebral’ ’ de la estrate
gia de recuperación de la 
Comunidad Autónoma, y en 
virtud del cual “todos sabe
mos ya hada dónde queremos 
ir, con quién queremos hacer
lo y a qué ritmo”.
Así lo señaló Garda-Page du
rante el acto de firma del Parto 
por la Recuperación 
Económica de Castilla-La 
Mancha, un texto complejo 
fruto del trabajo de represen
tantes de la soaedad y del teji
do económico y empresarial 
de Castilla-La Mancha, quie
nes han trabajado sobre un 
diagnóstico de la situadón so- 
doeconómica de la región, y 
que lo han suscrito ¿presiden
te regional, el secretario gene
ral de CCOO en Castilla-La 
Mancha, José Luis Gil, el se

cretario general de UGT, 
Carlos Pedrosa, y el preádente 
de la Confederadón de 
Empresarios de Castilla-La 
Mancha (CECAM), Ángel 
Nicolás.
En el transcurso de este acto, 
celebrado en el patio del 
Palado de Fuensalida ante va
rios miembros del Gobierno 
de Castilla-La Mancha, repre
sentantes de asociadones de 
empresarios, de autónomos, 
de munidpios, así como insti
tuciones varias, Universidad, 
Colegios Profesionales, enti
dades finanderas, Cámaras de 
Comerdo y diversos colecti
vos, ¿presidente Garda-Page

puso de manifiesto la “mucha 
cintura y constancia” que han 
sido necesarias para alcanzar

las 1.437 medidas presentadas 
por los agentes sodales y eco
nómicos de la región y que re

coge este documento, de las 
cuales 420muestran d  espíritu 
de todas ellas y han sido con
sensuadas.
En este sentido, Emiliano 
Garda-Page recordó que 
desde el inido de la legislatura 
“he firmado cerca de una de
cena de acuerdos’ ’ con empre
sas que, o bien van a ampliar 
sus instaladonés, o son de 
nueva creadón, lo que supone 
la generadón de un “mictodi- 
ma” en la región que favorece 
la instaladón de empresas. 
Además, están previstas otras 
4 o 5 firmas de proyectos im
portantes para empresas en la 
región, y es aquí donde se está

comprobando la utilidad de 
este documento, “pues les ha 
proporaonado sufidente 
confianza y  seguridad” a los 
empresarios que están por 
venir
Por otro lado, subrayó Garda- 
Page, el Pacto por la 
Recuperadón ‘ ‘significa que d  
Gobierno de Castilla-La 
Mancha asume la responsabi
lidad”, pues si bien los gobier
nos no son los culpables de 
todo, “sí deben ser responsa
bles de ofrecer soludones y al
guien tiene que ir por delante’ ’. 
Para el presidente regional, a 
pesar de las dificultades de 
confecdonar un documento 
tan complejo, “el Pacto deja 
claro que la parte que nos toca 
a nosotros la queremos cum
plir’ ’, y  se hará con tres ‘ ‘¿aves 
especiales’ ’, una de forma, otra 
de actitud y una última de 
fondo
En último lugat; d  presidente 
regional defendió la necesidad 
de actuar en base a la cohesión. 
Así, puso d  acento en que tan 
importante como crear rique
za está ¿hecho de saber cómo 
repartirla.

Pedro Moreno 
& hijos reinventando/ l o s  seguros

PEDRO MORENO & AXA: TU PROTECCIÓN FINANCIERA
Seguros de Vida y Salud. Asesores Patrimoniales. Seguros de Ahorros, Pensiones y Jubilación.

Puedes encontrarnos en:

Guadalajara (949 22 22 08) /  Sigüenza (949 39 03 50) info@pmorenoehijos.com

Molina de Aragón (949 83 03 71) /  Alovera (949 31.83 82) www.pmorenoehijos.es
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Viaje a La Alcarria

Gran éxito de la expedición “Viaje a 
La Alcarria” de CEOE y Diputación
Una veintena de medios nacionales y regionales no pudieron resistirse a la cita de 
conmemorar el primer centenario del nacimiento del escritor Camilo José Cela. La 
expedición ha reproducido el itinerario realizado en 1946 por el Premio Nobel

Foto de familia en el Palacio del Intando de Guadalajara con representantes del Ayuntamiento, Diputación y CEOE-CEPYME. / Pilar López

Pilar López/Guadalajara 

DÍA1
Tras la recepción de todos 
los invitados, en torno a las 9 
de la mañana dio comienzo 
la expedición “#ViajeaLa 
Alcarria” y este fue el hash- 
tag que los periodistas y blo- 
gueros utilizaron para hacer
se eco de todas y cada una de 
las paradas que realizaron. 
Con todo preparado, arran
camos nuestro viaje desde el 
punto de partida de Cela: 
Guadalajara. La bienvenida 
a todos asistentes no pudo 
tener un mejor escenario: el 
Palacio del Infantado de 
Guadalajara, recientemente 
nombrado candidato a mo
numento Patrimonio de la 
Humanidad.
Representantes de la 
Diputación, Ayuntamiento 
y CEOE- CEPYME 
Guadalajara agradecieron a 
los asistentes su participa
ción y alentaron a todos los 
asistentes a difundir y llevar 
a lo más alto la provincia. 
Tras la foto de familia, conti
nuo la expedición hacia 
Torija. El escritor aseguraba 
que Torija era un pueblo 
“subido sobre una loma y 
con un gran aspecto”. 
Nuestra primera parada in

cluyó una visita al emblemá
tico castillo de la localidad y, 
como no podía ser de otra 
manera, hicimos la corres
pondiente visita al Museo 
del Viaje a La Alcarria, re
cientemente remodelado 
por la Diputación de 
Guadalajara. Desde el siglo 
XV el museo se encuentra 
en un lugar privilegiado de 
La Alcarria, la torre del ho
menaje. Allí tuvimos un guía 
excepcional, Jesús
Campoamor, pintor y 
amigo personal de Cela. 
Con él, compartimos distin
tas anécdotas mientras reco
rríamos las tres plantas del 
edificio dedicadas al patri
monio histórico y artístico 
de la obra del NobeL 
Seguidamente en nuestro 
camino, nos topamos con 
Brihuega, donde repusimos 
fuerzas desayunando en 
otro de los lugares más re
presentativos del municipio. 
Su casco antiguo conserva 
construcciones de enorme 
interés histórico y monu
mental, como son el impo
nente conjunto que confor
man las iglesias románicas 
de San Felipe, San Miguel y 
Santa María de la Peña (pa

tona de la villa) de la primera 
mitad del siglo XIII. Y  es 
que ya lo anunciaba Cela: 
“Desde el atajo, Brihuega 
tiene muy buen aire, con sus 
murallas y la vieja fábrica de 
paños, grande y redonda 
como una plaza de toros. 
Por detrás del pueblo corre 
el Tajuña, con sus orillas 
frondosas y su vega verde. 
Brihuega tiene un color gris 
azulado, como de humo de 
cigarro puro. Parece una du
dad antigua, con mucha pie
dra, con casas bien construi
das y árboles corpulentos”. 
Un entorno que no dejó in
diferente a ningún objetivo 
de las cámaras que portaban 
los asistentes. Y  es que el en
torno que rodea la fábrica de 
Paños y sus jardines es mági
co. Insólito fue también el 
recorrido por las cuevas ára
bes, que datan del siglo X  y 
XI, con su cata de vino co
rrespondiente.
Como si de un paisaje teatral 
se tratase, la decoración 
cambió de repente para el 
viajero, “parece como si se 
hubiera descorrido un 
telón”.
Con las pilas cargadas llega
mos a Cívica, una pequeña

aldea abandonada con una 
serie de arcos, puertas y ba
laustradas horadadas en la 
roca de la montaña, sin 
duda, un lugar con gran ri
queza patrimonial en 
Guadalajara. Nuestra para
da en este municipio fue 
breve, pero necesaria, ya que 
los viajeros quedaron asom
brados de una gran belleza

La expedición 
"Viaje a La 
Alcarria"ha estado 
organizada por 
CEOE-CEPYME, la 
Federación 
Provincial de 
Turismo y la 
Diputación 
Provincial de 
Guadalajara
paisajística con sus cascadas 
que discurren de la montaña 
hasta el cauce del Tajuña, 
unos metros más abajo. 
Continuando con nuestro 
camino llegamos al “cora
zón de La Alcarria”: 
Masegoso, lugar donde co
mimos y visitamos el Museo

del Pastor. Aperos y utensi
lios de labranza colgaban de 
las paredes de un museo que 
ha sido posible gracias al en
tusiasmo de los vecinos del 
pueblo que colaboraron con 
su trabajo desisteresado e in
cluso con su aportación eco
nómica. Los flashes se hací
an eco de una sala dedidaca- 
da a la ganadería, con una 
mención especial a la trashu- 
manda. Con el propósito de 
mostrar una visión más 
completa de lo que fue la 
vida rural de nuestros pue
blos, también hallamos una 
sala dedicada a la actividad 
agraria y  otra en la que se re
crea una antigua cocina. 
Como el viajero, a la caída de 
la tarde, bajamos hasta el río. 
A la izquierda, Tajuña arriba, 
va el camino de Masegoso y 
de Cifúentes; a la derecha, 
Tajuña abajo, el de Archilla o 
el de Budia. Siguiendo los 
pasos del viajero indeciso de 
Cela nuestra próxima para
da es Cifúentes. Su nombre 
nos lo dice todo, provine del 
gran número de manantiales 
existentes que forman el río 
del mismo nombre. Los via
jeros de La alcarria pudieron 
contemplar su importante 
patrimonio monumental, 
destacando la iglesia de San 
Salvador con su espectacu
lar portada románica dedica- 
da-al Apóstol Santiago y el 
convento de Santo 
Domingo con su portada 
renacentista. “Un pueblo 
hermoso, alegre, con mucha 
agua, con mujeres de ojos

negros y profundos, con co
mercios bien
surtidos...Para el escritor 
no hay duda: Cifúentes es “la 
capital de la Alcarria”. 
Siguiendo el curso del río 
Cifúentes llegamos hasta 
Trillo, donde este afluente se 
une al Tajo entre cascadas y 
ello permite una vegetación 
feraz en palabras de Cela. La 
construcción más emble
mática de la villa es el puente 
sobre el río Tajo del siglo 
XVI donde nos recibe 
“Niva”, una dama de los 
años veinte que será nuestra 
guía particular para descu
brirnos los rincones de Trillo 
y los secretos mejor guarda
dos del escritor a su paso por 
esta localidad. De su patri
monio monumental resaltar 
la iglesia parroquial de Santa 
María de la Estrella, del siglo 
XVI, con su magnífica por
tada plateresca al sur y  las 
ruinas de la que antaño fue 
gran abadía dsterdense fun
dada por Alfonso V III a fi
nales del siglo XII.
El viajero de Cela busca un 
sitio para pasar la noche, deja 
su equipaje y se va a dar una 
vuelta por el pueblo. El escri
tor transmite su pena por la 
pérdida de los baños de 
Carlos III, que eran, según 
él, famosos en toda España. 
Y  terminamos la. primera 
jornada de nuestro viaje con 
sus palabras: ‘ Y a sabrá usted 
lo que decía el refrán: que 
Trillo todo lo cura, menos 
gálico y locura”. Y  es que en 
Trillo, todo es posible, visita 
al patrimonio arquitectóni
co, sauna, paisaje...todo a 
mano en el considerado 
“oasis de La Alcarria”. Así 
que después de la visita guia
da de la localidad, llegamos 
al Real Balneario Carlos III, 
donde nos alojamos. Tras la 
cena, el espectáculo de un 
mago hizo las delicias de 
todos los presentes.
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El equipo de periodistas y blogueros disfrutan de la riqueza natural de los jardines de Brihuega./ Pilar López Miembros de la expedición recorren el casco antiguo de la localidad de Cifuentes. / Pilar López

Compañeros periodistas y blogueros siguiendo muy de cerca los pasos de Camilo José Cela. / Pilar López La señorita Niva nos descubre los rincones más emblemáticos de Trillo. /Pilar López

R Y I __, R  C Cuéntenos las necesidades de su negocio "̂ |
Diseño yTecnología
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Pilar López. / Guadalajara 

DÍA 2
A las 9 de la mañana dio co
mienzo la segunda jomada 
de la expedición. Cela hizo 
el trayecto desde Trillo 
hasta Viana de Mondéjar a 
lomos de la muía Jardinera, 
hacerlo en autobús es sen
cillo. Las vistas son inmejo
rables. A la altura de la loca
lidad de La Puerta pudimos 
contemplar las famosas 
Tetas de Viana. Como el 
viajero por La Alcarria vis
lumbramos en el horizonte, 
chatas, aisladas, las Tetas de 
Viana. No mucho más

tarde, se ve también 
Gargoüllos, con su torre en 
punta, y  Gárgoles, con su 
torre cuadrada. A 
Gargoüllos le üaman algu
nos Gárgoles de Arriba y a 
Gárgoles, Gárgoles de 
Abajo. Los dos están a ori
llas del Cifuentes; 
Gargoüllos, un poco des
viado de la carretera, al final 
de un camino muy bonito 
que va entre tapias y zarza
les.
Seguidamente, las hueüas 
de Cela nos üevan hasta el

municipio de Coreóles 
donde paró el escritor y vi
sitamos el Monasterio de 
Monsalud, considerado 
Bien de Interés Cultural 
(BIC). Un guía ataviado con 
la vestimenta típica de un 
fraile de la Orden del Císter 
nos recibe con honores. El 
monasterio se convirtió en 
un importante foco de pe
regrinación debido a la de
voción de la imagen de la 
Virgen de Monsalud, a la 
que se consideraba aboga
da, entre otras cosas, contra 
la rabia, las aflicciones y me- 
lancoüa del corazón, los 
enemoniados y el mal de 
ojo. Son numerosas las le
yendas que esconden las pa
redes de este monasterio. Y 
es que las brujas también tu
vieron su representación en 
tierras alcarreñas: Juana, lla
mada la “Morillas”, vecina 
de Pareja, fue apresada por 
el gobernador por su con
dición de hechicera al igual 
que sus hijas. La aparición 
del fenómeno de la brujería 
en La Alcarria surge como 
respuesta a una serie de fe

nómenos sin expücación 
lógica o reügiosa. 
Problemas como las pérdi
das en las cosechas, los 
amores falüdos, la desven
tura o los males de una viüa 
fueron achacados a la acti
vidad maléfica de las brujas. 
Con todo eüo, este monas
terio cisterciense se encuen
tra en un entorno mágico 
que dejó sorprendidos a los 
periodistas y blogueros que 
nos acompañaron en esta 
aventura.
Zorita de los Canes, a los 
ojos del viajero de Don 
Camilo, está situada en una 
curva del Tajo, al lado de los 
inútiles pilares de un puente 
que nunca se construyó, ro
deada de campos de cáña
mo y echada a la sombra de 
las ruinas del castiüo de la 
orden de Calatrava. Del cas- 
tiflo quedan en pie algún 
muro, dos o tres arcos y un 
par de bóvedas. Está estra
tégicamente situado sobre 
un cerrülo rocoso, difícil de 
subir. En palabras del 
Nobel, Zorita es un pueblo 
que vive en famiüa y en paz

y en gracia de Dios. 
Enfrente de Zorita, al otro 
lado del río, se ven los restos 
de la ciudad visigoda de 
Recópoüs, y en sentido con
trario, sobre la carretera que 
va a Albacete, se adivina 
Almonacid de Zorita, el 
pueblo donde, hace ya más 
de un cuarto de siglo, estu
vo de boticario el poeta 
León Feüpe.
En torno al medio día visi
tamos el Parque 
Arqueológico de Recópoüs, 
lo que supuso un paseo 
único por nuestra historia 
más desconocida. Fuimos 
capaces de sumergirnos en 
la historia visigoda andalusí 
y bajomedieval de la ciudad 
de Recópoüs, paseando por 
los restos de sus casas, aca- 
Ues, tiendas, edificios admi
nistrativos, iglesia palatina, 
etc, entendiendo sus distin
tas ocupaciones desde su 
fundación hasta la actuafi- 
dad.
El castillo de Zorita está ro
deado por el Tajo y su arro
yo Badujo. De su fundación 
musulmana se conservan la

base de sus muros en casi 
todo el perímetro del cerro 
y un espectacular arco de 
herradura tras su puerta 
principal. Las vistas no po
drían ser mejor. Los perio
distas disfrutaron de histo
ria pura en medio de una 
naturaleza privilegiada.
Por último, pero no por eüo 
menos importante, no po
díamos terminar nuestro 
particular ‘V ia je  a La 
A lcarria” sin visitar 
Pastrana. Tras reponer fuer
zas en un conocido restau
rante de la locaüdad, realiza
mos la correspondiente vi
sita guiada por el majestuo
so Palacio Ducal, los muse
os y su entorno.
Cuando el viajero se asomó 
a la plaza de la Hora, y entró, 
de verdad y  para su uso, en 
Pastrana, la primera sensa
ción que tuvo fue la de en
contrarse en una ciudad 
medieval, “en una gran ciu
dad medieval”. La plaza de 
la Hora es una plaza cuadra
da, grande, despejada, con 
mucho aire. Es también una 
plaza curiosa, una plaza con

El banco que eligen las empresas
Cada empresa tiene diferentes motivaciones a la 
hora de elegir su banco: la cobertura internacional 
las transacciones on-line, el asesoramiento 
financiero... En CaixaBank trabajamos para ser 
capaces de dar respuesta a todas ellas con la 
máxima eficacia.

www.CaixaBank.es/empresas

tK  CaixaBank

Según FRS Inmark, Estudio del comportamiento financiero de las empresas, 2015. 
NRI: 1398-2016/09681
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Los viajeros descansan ante el monasterio de Monsalud de Coreóles. / Pilar López El Parque Arqueológico de Recópolis de Zorita de los Canes conserva restos de la época visigoda./ Pilar López
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La entrada de los viajeros en la plaza de la Hora de Pastrana emula los pasos del Nobel. / Pilar López El equipo de periodistas y blogueros recorre las calles de la villa de Pastrana. / Pilar López

sólo tres fachadas, una plaza 
abierta a uno de sus lados por un 
largo balcón que cae sobre la vega, 
sobre una de las dos vegas del 
Arles.
En la plaza de la Hora está el pala
cio de los duques, donde estuvo

encerrada y donde murió la prin
cesa de Eboli.
La iglesia colegiata de la 
Asunción, románica del siglo 
XIII, alberga un museo con una 
importante colección de tapices 
flamencos y un gran número de

obras de arte de todo tipo como 
cuadros, altares, elementos de or
febrería y relicarios, entre otras 
bellezas que cautivaron a los pre
sentes.
Con el regreso de nuevo a la capi
tal alcarreña pusimos punto y

final a nuestro particular “Viaje a 
La A lcarria” para el deleite de 
todos los medios de comunica
ción, periodistas, blogueros y 
demás autoridades presentes. De 
esta forma, quisimos desmentir 
las palabras que el premio Nobel

empleó para definir esta tierra: 
“un hermoso país al que la gente 
no le da la gana ir”. Seguros esta
mos de que después de este parti
cular paseo por Lá Alcarria a mu
chos de nuestros lectores, les da la 
gana de ir.

□PTIMICE SUS COSTES
l y C H A L A N

Servicio Profesional 
Flexibilidad
Garantía de Satisfacción
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La Diputación remodela el 
Museo del Viaje a La Alcarria
Con el fin de hacerlo más atractivo para el visitante, la Diputación ha 
remodelado el Museo del Viaje a La Alcarria, ubicado en el castillo de 
Torija, coincidiendo con el centenario del nacimiento de Cela

De izquierda a derecha: P. Hernández, J.M. Latre y J. Arrióla./ Pilar López

E. d e  G. /  Guadalajara 

La Diputación de 
Guadalajara ha llevado a 
cabo una importante remo
delación del Museo del 
Viaje a La Alcarria ubicado 
en el castillo de Torija, 
Centro de Interpretación 
Turística, propiedad de la 
Institución Provincial. Se 
trata de una de las diversas 
acciones con motivo de la 
conmemoración del cente
nario del nacimiento del 
Nobel Camilo José Cela, 
autor del libro V iaje  a La 
Alcarria’.
La ‘reapertura’ del museo 
tuvo lugar en un acto que 
contó con la presencia del 
presidente de la 
Diputación, José Manuel 
Latre, y del presidente de la 
Fundación Charo y Camilo 
José Cela, Camilo José Cela 
Conde, hijo del escritor, así 
como Jorge y María Cela, 
hermanos del Nobel, y al 
que asistieron numerosas 
personalidades del mundo 
de la cultura, alcaldes, con
cejales y autoridades regio
nales y nacionales. Entre

ellos, Javier Arrióla, secreta
rio general de CEOE- 
Cepyme Guadalajara.
Latre y Cela Conde fueron 
los encargados de descubrir 
una placa en recuerdo de 
este día; descubrimiento al 
que siguieron las explicacio
nes de Jesús Campoamor, 
afamado pintor y amigo del 
Nobel que guió una visita a 
las remozadas instalaciones 
del museo, ubicado en la 
Torre del Homenaje a tra
vés de sus tres plantas.
El acto se aprovechó tam
bién para entregar algunos 
de los reconocimientos que 
no pudieron ser entregados

en el acto de cierre del 
‘Journey to the A lcarria’ a 
las personas y empresas que

de alguna forma formaron 
parte de este proyecto que 
supuso el pistoletazo de sa

lida para comenzar a pro- 
mocionar el V ia je  a La 
Alcarria’ de Cela como ruta 
turística y cultural coinci
diendo también con el 70 
aniversario dé su publica
ción.
El máximo responsable de 
la Institución Provincial 
quiso agradecer especial
mente la presencia de 
Camilo José Cela Conde 
“porque desde el primer 
momento ha estado dis
puesto a colaborar en todas 
las acciones que estamos 
llevando a cabo desde la 
Diputación”.
De esta forma, desde el

Servicio de Turismo, con el 
diputado delegado Jesús 
Parra a la cabeza y en cola
boración con el Servicio de 
Cultura, se han llevado a 
cabo diversas actuaciones 
como la colocación de nue
vos expositores: 15 vitrinas 
(6 de 55 cm de ancho y 145 
cm de alto, con iluminación 
independiente led en made
ra lacada color negro mate 
con vidrio de seguridad; 
otras 6 de 110 cm de ancho 
y 145 cm de alto y 3 de 165 
cm x 145 cm); y  7 podiums: 
1 para exposición, sin vitri
na; y  6 con vitrina de made
ra también.

A gradecim ientos
Por último, el presidente 
agradeció él trabajo de 
todas las personas implica
das en asentar la rúta, tanto 
alcaldes, empresas, estable
cimientos hoteleros y hos
teleros y también particula
res, “porque todos unidos 
vamos a lograr conseguir
lo” junto a los trabajadores 
de la Diputación.

Ahora.
Hoy puede ser el día perfecto
para financiar su proyecto de inversión.
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Pacto por la reducción de 
cargas administrativas
Junta y CECAM firman el Plan de Simplificación y Reducción de 
Cargas Administrativas para hacer más eficiente y eficaz la relación de 
la Administración regional con los ciudadanos y empresarios

Momento de la firma en el Palacio de Fuensalida./ E.de. G.

E. d e  G. /  Guadalajara

El Gobierno de Castilla-La 
Mancha presentó el pasado 
21 de septiembre, 54 trámi
tes que se agilizarán a través 
de la simplificación y reduc
ción de cargas administrati
vas, con lo que se pretende 
dar un nuevo aire, para ha
cerla más eficiente y eficaz, 
a la relación de la 
Administración regional 
con los ciudadanos y, espe
cialmente, con los empresa
rios.
Este es el objetivo del acuer
do del Plan de 
Simplificación y Reducción 
de Cargas Administrativas 
que firmaron, el 21 de sep
tiembre, el presidente regio
nal, Emiliano García-Page, 
y el presidente de la 
Confederación Regional de 
Empresarios de Castilla-La 
Mancha (CECAM), Ángel 
Nicolás, en el Palacio de 
Fuensalida.

Rúbrica
Durante el acto de rúbrica, 
el consejero de Hacienda y 
Administraciones Públicas, 
Juan Alfonso Ruiz Molina, 
resaltó que 31 de estos pro
cedimientos administrati
vos forman parte del Plan 
de Simplificación y 
Reducción de Cargas 
Administrativas para 2016, 
mientras que otras 23 medi
das están incluidas en el 
Pacto por la Recuperación 
Económica 2015-2020. 
Respecto al Plan de 
Simplificación y Reducción 
de Cargas Administrativas 
para 2016, el titular de 
Hacienda y
Administraciones Públicas 
señaló que nace del encargo 
del presidente regional de 
hacer un repaso profundo 
de los cientos de procedi
mientos administrativos 
existentes al objeto de sim

plificarlos de alguna manera 
o, cuando fuera posible, eli
minarlos, lo que ha supues
to “un trabajo arduo”.
Con este empeño, la comi
sión de simplificación, enca
bezada por la 
Viceconsejería de
Administración Local y 
Coordinación 
Administrativa, se encarga
rá con carácter anual de pro
poner una serie de procedi
mientos administrativos 
para simplificar. Este plan 
anual, que tendrá que ser 
aprobado por el Consejo de 
Gobierno, conlleva un cro- 
nograma para la modifica
ción de la normativa que sea 
necesaria para simplificar 
los procedimientos admi
nistrativos. El grado de 
cumplimiento de este cro- 
nograma se analizará a final 
de año, según ha destacado 
Ruiz Molina.
Con el Plan de 
Simplificación y Reducción 
de Cargas Administrativas 
para 2016 se facilitarán 
500.000 solicitudes de ciu
dadanos relacionadas con 
los 31 procedimientos ad
ministrativos que se van a 
simplificar.
Ruiz Molina calificó como 
“importante” esta cifra al 
tratarse del primer año, al 
tiempo que señaló que el 
Gobierno regional ya está 
trabajando en la simplifica-

Unos 125.000 
empresarios de la 
región se van a 
beneficiar de esta 
reducción de 
cargas

ción de procedimientos ad
ministrativos que se va a 
acometer en el ejercicio de 
2017.

Medidas
Por otra parte, unos 125.000 
empresarios de la región se 
van a beneficiar de las 23 
medidas de simplificación 
que están enmarcadas en el 
Pacto por la Recuperación 
Económica 2015-2020.
En este sentido, el conseje
ro de Hacienda y

Administraciones Púbicas 
explicó que a la vez que en la 
Administración regional se 
llevaba a cabo el anáfisis de 
los diferentes procedimien
tos administrativos para de
cidir las medidas a acometer 
para simplificarlos, los em
presarios trasladaron al 
Gobierno castellano-man- 
chego, en los grupos de tra
bajo del Pacto por la 
Recuperación Económica, 
su preocupación por elimi
nar cargas que, en algunos 
casos conllevan costes eco
nómicos, y que én cualquier 
caso dificultan el ejercicio de 
la actividad económica. Una 
coincidencia entre los traba
jos desarrollados en ambas 
esferas que, gracias a este 
acuerdo firmado, van a ir de 
la mano en el empeño por 
eliminar trámites para los

ciudadanos y, en particular, 
páralos empresarios.
De las 23 propuestas acor
dadas en el ámbito del Pacto 
por la Recuperación 
Económica, Ruiz Molina 
mencionó por “novedosa” 
la encaminada a “formar a 
los empleados públicos en 
el anáfisis de las realidades 
económicas cada vez que se 
aprueban normas para que 
el procedimiento adminis
trativo ya salga simplificado 
y, por lo tanto, no sea nece
sario simplificarlo con pos
terioridad”.

Objetivo
Entre estas medidas, que 
tienen por objeto contribuir 
al fortHecimiento y expan- 
sión del tejido empresarial, 
también se encuentra la 
puesta en marcha de meca
nismos que permitan detec
tar, a través de los ciudada
nos, donde la administra
ción regional es redundante 
en los trámites administrati
vos que éstos tienen que re
alizar. Es decir, explicó Ruiz 
Molina, serán los propios 
ctúdadanos lo que avisen a 
la administración.
También se incluyen entre 
las medidas rubricadas la 
creación de comisiones de 
supervisión que se encarga
rán de comprobar que el 
trabajo comprometido se 
está acometiendo.

coyuntura

CEOE valora 
los últimos 
datos de paro 
como un 
avance en el 
ritmo de 
recuperación

E. d e  G./Guadalajara

El paro registrado, según 
los últimos datos hechos 
públicos por el Ministerio 
de Empleo y Seguridad 
Social, aumentó en 22.801 
personas en el mes de sep
tiembre, tendencia que 
suele ser habitual al finalizar 
la temporada estival, llegan
do a los 3.720.297 desem
pleados, si bien resulta posi
tivo que el incremento sea 
inferior al de septiembre de 
2015. De hecho es la segun
da menor cifra de creci
miento en un mes de sep
tiembre tomando como re
ferencia el periodo iniciado 
en 2008.
En términos desestaciona- 
lizados el paro se ha reduci
do en 16.906. El saldo de los 
últimos doce meses refleja 
una bajada del desempleo 
en 373.745 parados regis
trados, siendo el mayor des
censo interanual en un mes 
de septiembre de toda la 
serie histórica..
Las cifras contratación y afi
liación a la Seguridad Social 
ponen de manifiesto un 
avance en el ritmo de recu
peración del empleo. No 
obstante, CEOE considera 
que hay que seguir insistien
do en la necesidad de con
seguir una estabilidad insti
tucional capaz de consoli
dar el proceso de recupera
ción y creación de empleo.

Pruébese un Audi
y Lléveselo.
Ahora puede tener et Audi que espera, 
siryésperar más. Elija su Audi y podrá 
llevárselo puesto y con las mejores 
condiciones, www.audi.es

M o t o r s a n
Polígono Mapire - Euclides, 13 Rol. Balconcillo, P -l y P-2, s/n 
28806 Alcalá de Henares 19004 Guadalajara
Tel. 91 877 08 35 Tel. 949 20 80 80

W
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entrevista
MIGUEL ÁNGEL GONZÁLEZ LAJAS: Director del Instituto de 
Finanzas de Castilla-La Mancha (ICMF)

Objetivo :“Hacer más fácil el acceso 
a la financiación de los negocios ”
Según González Lajas, los empresarios de la región pueden estar 
seguros que desde el ICMF, Sodicamany Aval CLM se les va a tratar 
de hacer más fácil el acceso a la financiación para sus negocios

El Instituto de Finanzas, Sodicaman y Aval CLM SGR cuentan con una larga trayectoria en nuestra región,/ E. de G.

E. deG./Guadalajara 
E-Tengo entendido que no 
es natural de Castilla-La 
Mancha, ¿Cuál es la vincu
lación que le une a nuestra 
tierra?
R.-Cierto, nad en Vaivetde del 
Fresno, un pueblo del norte de 
Cáceres en la Sierra de Gata. 
Emigré a Barcelona con anco 
años y allí me formé y licencié 
en CC. Económicas y 
Empresariales en la 
Universidad Central de 
Barcelona. Trabajé como fun
cionario de la Diputación de 
Barcelona y conocí, siendo es
tudiante, a mi mujer, que es na
tural de Alcoroches, pueblo del 
Alto Tajo, de donde también 
son mis dos hijas Desde mipri- 
mera visita a su pueblo, hace 
más de 30 años, me quedé 
prendado de esta tierra y decidí 
que era donde quería vivir. 
Ejercí como Secretario 
Interventor en algunos pue
blos del Alto Tajo y de la 
Alcarria, hasta que cambié de 
trabajó y asumí un puesto di
rectivo en un grupo empresa
rial muy conocido en 
Guadalajara. Como puedes 
ver, es grande mi vinculación 
con esta tierra...
P.- El Instituto de Finanzas 
de CLM, Sodicaman y Aval 
CLM SGR, son empresas

que cuentan con una larga 
trayectoria en nuestra re
gión, pero en sus palabras 
¿cómo definiría estas tres 
empresas?.
R.- Las tres empresas son 
Instrumentos Financieros al 
servicio de las empresas de la 
región
Cada empresa, como es lógico, 
tiene un objeto social propio y 
son complementarias entre sí, 
pues todas ellas pueden y 
deben servir a la financiación 
de las empresas. Me gusta, 
cuando explico esto, hacer un 
símil con una caja de herra
mientas. .. tenemos una “llave 
inglesa, un alicate y un destor
nillador, cadaherramienta tiene 
su finalidad y una tuerca no la 
podemos apretar con un des
tornillador. .. pero todas jun
tas nos pueden servir para 
hacer una reparación.. 
Tenemos tres instrumentos 
que deben servir para ayudar fi
nancieramente a las empresas 
que son las generadoras de em
pleo y por tanto, tienen, dentro 
delredén firmado “Parto por 
la Recuperación de Castilla-La 
Mancha”, unpapel fundamen
tal que acometer 
P.-El Instituto de Finanzas 
y Sodicaman cuentan con 
una larga trayectoria en

nuestra región y han finan
ciado y colaborado, a lo 
largo de muchos años, con 
multitud de empresas de 
Castilla-La Mancha.
R- Por su parte Aval CLM 
SGR, aunque tiene una crea
ción más reciente (2.010),tam
bién ha asesorado, estudiado y 
aprobado numerosos avales 
para las empresas y emprende
dores de nuestra región.
P.- Cuándo le proponen di
rigir estas tres empresas, 
¿qué le pasa por su cabeza? 
¿Le resultó complicado 
tomar la decisión de dar el 
salto del sector privado al 
sector público?
R.- Son muchas cosas las que 
uno piensa, lo primero agrade- 
ceraquienesteproponenpues 
significa que estás en su pensa
miento y su valoración, necesa
riamente supone una gran 
confianza. Al mismo tiempo 
asumes una gran responsabili
dad pues sientes que no debes 
defraudar la confianza que se 
depoátaenti.
Por otra parte, los cambios son 
complicados para todo el 
mundo y contar con el apoyo 
familiar es fundamental 
Lo menos complicado fue dar 
el salto del sectorprivado al pú
blico, pues ya he hecho el cami

no inverso con anterioridad, 
aunque esto no sea muy 
común
P.-¿Qué aporta desde su ex
periencia profesional ala di
rección de estas tres empre
sas?
K- Creo que todas las expe
riencias laborales que he vivido 
pueden contribuir al desempe
ño de un puesto tan complejo 
como este.
Poruña parte, mis experiencias 
en la Diputación de Barcelona 
y como Secretario Interventor, 
me familiarizaron con la admi
nistración pública y con la pro
blemática de los ayuntamien- 
tosyen particular conla vida en 
los pequeños municipios de 
nuestra comunidad.
Por otra, el haber sido directivo 
y participado desde diferentes 
áreas en la dirección de un 
grupo empresarial muy diver
sificado, me ha permitido co
nocer muchos de los proble
mas a los que se enfrenta cual
quier empresa desde su nad- 
mienta
Como digo todas las experien
cias me llevan a abordar los 
problemas que se plantean 
desde la cercanía. Debemos 
tratar con muchos 
Ayuntamientos, pero al násmo 
tiempo con los problemas de 
finandadón de las empresas 
etc...
E-Usted es la cabeza visible 
de las tres empresas, ¿cómo 
lleva esta situadón de dirigir 
tres institudones ala vez?
R.- En línea con la respuesta 
anterior; creo que la polivalen
cia sirve para afrontar con der- 
taconfianzaysobre todo apor
tando todo el esfuerzo en tra
bajo que requiere este caiga 
Cuando una empresa o un em
prendedor se dirige a nosotros 
no les atendemos únicamente 
como una de las tres empresas, 
sino que ponemos a su dispo- 
sidón todos los instrumentos 
que tenemos para poder ayu
darle en su proyecto o proble
ma Elhecho de estar en los tres

al mismo tiempo te da la poá- 
bilidad de disponer de distintas 
formas de actuar, a veces de 
forrña única y otras comple
mentado un instrumento con 
otro.
En este sentido hay que recor
dar que la Consejería de 
Economía Empresas y 
Empleo ha puesto en marcha 
d  ‘Tlan Adelante” y las 
Unidades de
Acompañamiento. Estamos 
perfectamente alineados con 
sus objetivos que no dejan de 
ser otra cosa que estar cerca de 
las empresas que son los mo
tores de crecimiento y empleo 
y ayudar a resolver sus proble
mas, en nuestro caso los de fi- 
nandadón
P.- ¿Qué pueden ofrecerlas 
empresas que usted dirige a 
los empresarios y empren
dedores de Castilla-La 
Mancha?
R.- Cualquier empresa o em
prendedor de nuestra región 
que necesite finandadón para 
un proyecto empresarial, ya sea 
nuevo o en fundonamiento 
puede dirigirse a nosotros. 
Como comentaba, estamos 
alineados con el ‘Tlan 
Adelante’ ’ y  sabemos que la fi- 
nandadón es necesaria en 
todas las fases por las que 
puede pasar un proyecto em
presarial Desde su nacimiento, 
pasando por la comerdaliza- 
dón, intemadonalizadón, la 
investigadónylanzamiento de 
nuevos productos etc.
En dmercado financiero exis
te gran liquidez. Hoy en día las 
Institudones Finanderas pue
den financiar y desean hacerlo 
y además los tipos de interés 
son bajos, sin embargo existe 
un problema de garantías. 
Como todo dmundo sabe, co
menzamos a salir de una crisis 
económica, muy dura y que ha 
dejado sus secuelas en muchos 
frentes. Elmercado financiero 
no escapa a estas secuelas y en 
muchos casos, sigue habiendo 
problemas para que las empre
sas consigan la finandadón 
que precisan
Por norma lo público entra 
donde no llega lo privado y este 
gobierno quiere que para las 
empresas de la región el 
Instituto de Finanzas, 
Sodicaman y Aval CLM SGR 
sean d  referente en este senti
do
Estamos abiertos a atender a 
cualquier persona que tenga en 
mente la puesta en marcha de 
un nuevo negodo y ver la 
mejor manera de poder ayu
darle a conseguir la finanda- 
dón que necesita.

Abriremos nuevas líneas de fi- 
nandadón al emprendimiento 
en dfristituto de Finanzas. 
Desde Sodicaman podemos 
ofrecerle préstamos partidpa- 
tivos o de partidpadón en ca
pital según sea lo más conve
niente para abordar nuevos 
proyectos empresariales. 
También ponemos a disposi- 
dón de las empresas présta
mos para desarrollo de I+D+i 
y de intemadonalizadón para 
ayudar a nuestras empresas a 
actualizarse e invertir en nuevas 
tecnologías y a salir al extranje
ra
Y  finalmente, pero no por ello 
menos importante, a través 
Aval Castilla-La Mancha, que 
es una Sodedad de Garantía 
Reaproca, facilitamos el acce
so a la finandadón a través de 
avales para inversión, circulan
te o incluso avales técnicos.
Los empresarios y emprende
dores de Castilla-La Mancha, 
pueden estar seguros que 
desde d  Instituto de Finanzas, 
Sodicaman y Aval Castilla-La 
Mancha, se les va a tratar de 
hacer más fácil d  acceso a la fi- 
nandadón para sus negodos. 
E- ¿A qué tipo de empresas 
les suden dar servido?
R.- De todo tipo. Como co
mentaba antes, desde empre
sas en fase embrionaria, a pe
queños autónomos que nece
sitan un aval para su negodo, 
hasta grandes empresas de la 
región que recurren a nosotros 
para aumentar sus posibilida
des de negodo.
P.- De cara al futuro, ¿cuáles 
son los planes de futuro de 
las tres entidades que usted 
dirige?
R.- Estamos desarrollando un 
plan es tratégico a nivd de cada 
empresa y para que sirvan 
mejor a una misión común que 
es promover, impulsar y facili
tar d  acceso a la finandadón de 
proyectos empresariales via
bles e innovadores con alto po
tencial de crecimiento en 
Castilla-La Mancha, propician
do la diversificadón de sus 
fuentes de finandadón 
Como ya he comentado nues
tra idea es que seamos las insti
tudones de referencia lideran
do desde lo público la finanda- 
dón empresarial de riesgo, pro- 
moviendoddesarrolloydcre- 
dmientoempresarialyser refe
rente de apoyo a proyectos de 
emprendimiento en Castilla- 
La Manchas facilitando instru
mentos adaptados a las necesi
dades de los emprendedores y 
prestando servidos de valor 
añadido más allá de la finanda- 
dón
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empresa
E. deG./Guadalajara

Redénckusuradakdédmaedi-
dóndekFeriaddStockydeks

eventrV'oonsolidado" ycadaaño 
"mástpbtadoporpartidpanlesy 
público", en palabras de Isabel 
Noguerales, concejal de 
ComerebyTurismq,es "muysa- 
flsfktorioyakntador". 
Ehestavabradón,retuvierones-
pedalmentEencuenlalos datos fa
cilitados por k  Fedetadón de 
Asodadones de Pymes y 
Autónomos de Cornado de k
provindadeGuadakjara(FliDEv 
CO), entidad integrada en 
CEiOErCEPYlVE, según los 
cuales ks ventas dekpresenteedi- 
aon dekBda"han supetadobs 
330.000euros de volumen dene- 
gocb".
Elsenlirgeneralizado debsparti- 
cpantes,'basidonxiypositivo,en 
ventas>enotganizadón,enmon- 
tajqenkresoludóndeinddendas, 
en el impacto publicitario y en k  
puesta en marcha de distintas int- 
darivascfedinamizadQn''.
Porprimera vez serealizóunaen- 
cuestaentebspartidpantesybs 
asistentes paraconocersucpiniQn 
y suvabradón Entrelos más sig-

Gran éxito de la 10aFeria del 
Stocky las Oportunidades
Más de 330.000 euros de negocio directo y más de 33.000 visitantes, 
dejan un balance ”muy positivo” de la 10a Feria del Stock y de las 
Oportunidades celebrada los días 30 de septiembre, 1 y 2 de octubre

nificarivosseñakpporqerrpipque 
el 96%  de los expositores "reco- 
mendarkkferiaaotiasempresasy 
estánsarisfednosomelresultado".
Los dalos de afluendadepúbico 
son también muy reveladores del 
impacto que esta nueva edición 
tuvo enkdudad. Más de33.500 
aduhosydelcadmde2500niños 
pasaronpordPaladoMultiusos
durantebs tes  días de celebraban 
dekFdia.Fldiademayor afluen
cia fite el viernes, seguido del sába- 
dqadistintDsiniervabshaiarios,y 
d  domingo porla tarde 
E)ebspartidpanlesenkfbria,'Ta 
m^orkhanmanifestadosuintem 
dóndevolveraestarpresentesen 
kpróximaedidQn",señalókediL

da.
Se han recibido ya peticiones de 
nuevos empresas para estar pre
sente enkedidón de 2017,lo que 
demuestra,ajuidodekresponsa- 
ble municipal de Cometido, "el 
buenrestitado que se obtiene en 
estas ¿tas". No solo por el volu
men de negpdodirectQlas ventas 
en dstand,s¡nopor'Tos contactos 
yksperpjecrivasdenegodoquese 
crean aktgppla2D".Eneste senti
do recodó queesta feria sirvepaia 
"darsalidaalstDck"dccadaempre-

La 10a Feria del Stock cosechó buenos resultados de ventas./ E.de G. saypata"daraCCtoOGetnuevosser-
vidosyampliarelnúmero deposi
bles dientes".

Porpartedelosemprendedores presentesenkferiasehaseñakdo Además,destacarquea]gúnparo-
queporprimeravezhan estado "mmomuypo6Ítiva"suexperien- apante sequedósinstock.

Otro debsaHdentesmrylien va
lorados pork otganizadón de k  
Feria fúedsorteo de draques trgp,- 
bporimportetotalde l.OOOeuros 
(3 de 100,1 de200y otro de 500 
euros),ydd sorteo de20premios 
de 50 euros, acdones destinadas a 
bs compradores debí-feria.
En esta edidón, d  stand de k  
JugLKtmAlcarrariresultódpre- 
mbdoporsuoriginálidadypresen- 
tadón. Además ddpremio esta- 
bleddoparad"mejorstand",uno 
debschequesregab de 100 euros 
scrteadodebeácanjearreendidio 
establedmienta
Por último, Isabd Noguerales 
agradedó públicamente a todos 
loscomerdosyempresaspartid- 
pantes enk feriay alpúblico asis
tente suapeyoaestainidativaque 
tiene como objetivo final'"contri- 
buirakdinanazadándekecono- 
mkbcalyaponerenvabrkgran 
caidaddebsproductDsyservidos 
que se ofrecen en nuestra du- 
dad" De cara a kpróxima edición 
dekFferhddStock,setendránen 
cuenta las opiniones que nos

afinde"mejorartodoaqudbque 
redunde en el éxito de la 
cita", concluyó.

wm m m m m m m m m m m m m m m m m .
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Nuestras servidos para EMPRESA:
IMTERNACiONáUmaÓN, SEGUROS SANCA ELETRÓN1CA» 

COBROS, TP¥, m m m o  PAGOS : y mucho más!
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ID Logistics adquiere 
Logiters
Con la adquisición del 100 % de Logiters, la compañía ID  Logistics, 
líder en logística dedicada en España y Portugal, fortalece su posición 
de liderazgo en Europa

ID Logistics entra en nuevos sectores de negocio,/ E.de G.

E. d e  G. /  Guadalajara 

ID Logistics y el fondo de 
capital privado Corpfin 
Capital firmaron el pasado 
27 de junio un acuerdo por 
el cual ID Logistics adquie
re el 100 % de la compañía 
Logiters, uno de los líderes 
en logística dedicada en 
España y Portugal.

Adquisición
Con la adquisición de 
Logiters, ID Logistics per
sigue activamente su estra
tegia de desarrollo 
Internacional. El Grupo 
IDL consolida su posición 
de liderazgo en Europa 
manteniendo su modelo de 
negocio de “Pure-player” 
en logística dedicada. 
Logiters gestiona más de 50 
plataformas logísticas, con 
una capacidad de 750.000 
m2, 3.300 empleados y  unos 
ingresos anuales de 250 mi
llones de euros en'2015 
Debido a esta adquisición 
estratégica ID Logistics, 
entra de forma muy signifi
cativa en sectores de alto

potencial de crecimiento 
como logística farmacéuti
ca y automoción, y refuerza 
su posición de liderazgo en 
sus negocios tradicionales 
como FMCG y Retail, ofre
ciendo un servicio especia
lizado a una cartera más di
versificada de clientes de 
prestigio.
Con Logiters, ID Logistics 
ampliará sus conocimien
tos y  experiencia, propor
cionando a los clientes las 
mejores prácticas en térmi
nos de IT, ingeniería y solu
ciones de valor añadido. De 
esta forma, el Grupo am

pliará su presencia geográ
fica en Europa, que repre

senta ya el 82 % de los in
gresos de 2015.

Operación
La adquisición está basada 
en un valor de compañía de 
85 millones de Euros, com
pletamente desembolsados 
por IDL con fondos pro
pios. ID Logistics mantiene 
una estructura financiera 
sólida, con un ratio de apa- 
lancamiento posterior a la 
adquisición de aproximada
mente 1,2x de su EBITDA 
La compra está sujeta a la 
aprobación de la Comisión 
Nacional de los mercados y 
la Competencia cuyo dicta
men se espera a lo largo del 
verano de 2016.

Eric Hémar, Presidente ID 
Logistics, declaró reciente
mente, que la adquisición 
de Logiters es “otro hito 
clave” en la estrategia de 
crecimiento de ID 
Logistics. Además, destacó:’ 
“estamos expandiendo rá
pidamente nuestro mapa de 
actividad y la huella de nues
tras operaciones en Europa 
mediante el fortalecimiento 
de nuestra posición de lide
razgo en España y  entran
do en el mercado portugués 
de una manera significati
va”. “Gracias a Logiters, y a 
su sólido equipo de gestión 
que demuestra un alto nivel 
de conocimientos técnicos 
y unas sólidas relaciones 
con los clientes, permitirán 
a ID Logistics la oportuni
dad de alcanzar sectores 
empresariales de alta visibi
lidad, , mientras que conti
nuaremos consolidando la 
nuestra posicione líder en 
nuestros sectores tradicio
nales, como Consumo, 
Retail o E-commerce”, sen
tenció.

MMMMMMaMMMNMMMMMMMMfMM

Condiciones especiales para asociados 
a CEOE CEPYME Guadalajara.
En Adeslas sabemos que cuidando de tu salud cuidas de tu 
negocio. Por eso te presentamos AdesiasNEGOCIOS, un seguro 
sanitario que te ofrece la asistencia más profesional con el mayor 
cuadro médico del país.

Beneficíate ahora de un 

de descuento

C 6 P Y M E
GUADALAJARA

^SegurSalucT
Calle Sierra Nevada, ¡ . 19005 Guadalajara 

676 490 83i - ¡nfp@5egursaiud.com

Para más información o contratación: 

Adeslas Guadalajara
Juan Díges Antón, 2j

SegurCaixa Adesias, S.A. de Seguros y Reaseguros, con domicilio sooai en Juan Gris, 20-26, 08014, Barcelona (España). GIF: A28011864-Inscrita en el RM de Barcelona, tomo 20481, folio 130, hoja 8-6492.
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C E P Y M E
GUADALAJARA Guadalajara...

SIENTATE A LA.MESA
CON TODAS LAS EMPRESAS Y 
ENTIDADES DE GUADALAJARA

;

■

OBJETIVOS
Crear redes profesionales y estructuras que generen 
oportunidades de negocio y valor añadido a tu actividad

Generar contactos profesionales y de clientes potenciales 
para tu negocio

t

Incrementar tu empleabilida.d a través de colaboraciones 
y coparticipación en proyectos

Obtén difusión de tu negocio en nuestros 
medios (noticia resumen de cada evento)

Recibe y publica ofertas exclusivas de los 
participantes en GuadaNetwork

Infórmate e inscríbete en nuestras reuniones en:

C l l i l  www.ceoeguadaIajara.es

PRÓXIMAS REUNIONES 
26/Agosto

GuadaNetWork

21/Septíembre
GuadaNetwork

20/Óctubre .
AzuNetWork

25/Novíembre
CasarNetWork

21/Díciembre
, GuadaNetwork

vS

t c e e í , www.ceeiguadalajara.es

I
DIPUTACIÓN sk GUADALAJARA

J' i' 1/ mm<ks Mémms ■
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Javier Rosell visitó el pasado 26 
de septiembre el CEEI de 
Guadalajara. Durante su visita 
tuvo la oportunidad de cono
cer algunos de los proyectos 
empresariales que alberga el 
centro. Estuvo acompañado 
por el delegado de la Junta en 
Guadalajara, Alberto Rojo; el 
director provincial de 
Economía Empresas y 
Empleo, Daniel Viana; y el di
rector general del CEEI de 
Guadalajara y secretario gene
ral de CEOE-Cepyme 
Guadalajarajavier Arrióla.
El director general de 
Empresas, Competitividad e 
Internadonalizadón, Javier 
Rosell, puso de manifiesto que 
los Centros Europeos de 
Empresas (CEEIs) de la re
gión son, “por su dinámica, 
por su ADN y por el trabajo 
que desarrollan en aras dd em
prendimiento innovado^’, de- 
mentos esenciales en d  desa
rrollo del Pacto por la 
Recuperadón Económica de 
Castilla-La Mancha, ‘ ‘en d  que 
se han acordado 7 ejes de ac- 
dóncon 170actuadonesydd

empresa
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El CEEI alear reño recibe 
la visita de Javier Rosell
El director General de Empresas, Competitividad e Innovación, Javier 
Rosell, pone de manifiesto el respaldo a los CEEIs que supone la 
nueva orden de ayudas al fomento del emprendimiento innovador

que salen420medidas que son 
un marco estratégico esencial 
para conseguir la recuperadón 
económica de la región”.
De esta forma Rosell destacó 
que el Eje de Promodón 
Económica y Empresarial dd 
Pacto por la Recuperadón 
contempla 92 medidas para la 
mejora económica de nuestra 
región, ‘ ‘donde la innovadón y 
d  emprendimiento innovador 
son fundamentales para ayu
damos a conseguirla competi
tividad ylamejora délaglobali- Javier Rosel1 atendiendo a los medios durante su visita al CEEI./ Pilar López

dad de nuestras empresas”. En
este sentido, d  director general la región (Guadalajara, Gudad dón, ya que “trabajan parage-
hizo hincapié en d  importante Real, Albacete yTalavera de la nerar empresas más competi-
papel de los cuatro CEEIs de Reina) en materia de innova- tivas, que desde d  minuto cero

tengan la innovadón en su 
ADN empresarial”.
“Los CEEIs tutelan proyec
tos empresariales dándoles 
asistencia para su mejor con- 
solidadón, fomentan la inno
vadón en empresas ya conso
lidadas, ayudan a poner en 
marcha proyectos innovado
res y ayudan a buscar finanda- 
dón a nuevos proyectos a tra
vés de la red de ‘business an- 
gds’ con los inversores priva
dos”, señaló d  director gene
ral, destacando que actual
mente los centros de la región 
albetgan 108 empresas y en d  
primer semestre de este año 
han prestado asesoramiento a

822y han formado a 505 per
sonas en materia de innova
dón.
El director general de 
Empresas, Competitividad e 
Internadonalizadón puso de 
manifiesto d  respaldo que su
pone para los CEEIs la nueva 
orden de ayudas al fomento 
del emprendimiento innova
dor convocada por el 
Gobierno regional y actual
mente en curso. Esta línea de 
ayudas se desarrolla en cuatro 
líneas de actuadón. En primer 
lugar, podrán acogerse a ellas 
las actuadones dirigidas a pro
mover la parridpadón en pro- * 
yectos nadonales, europeos e 
intemadonales. En seguñdo 
lugar, las actuadones que 
apuesten por consolidar em
presas innovadoras. El tercer 
eje de las ayudas está dedicado 
a impulsar todas aquellas an
dones que promuevan d  ase- 
sotamiento técnico en materia 
de innovadón y, por último, se 
fomentan las acaones que fa
ciliten d  contacto de empren
dedores con los inversores pri
vados o ‘business angels’, 
como finandadón alternativa.
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Éxito de participación en una nueva edición del concurso de referencia de las Ferias

El Concurso Provincial de 
Albañilería llega a su XVIII edición
La pareja formada por Juan Manuel y Angel de la Rosa se llevaron la Paleta de Oro y los 
900 euros del primer premio. El reto de este año: construir una fuenta en forma de “G”, 
letra inicial del nombre de la capital alcarceña

Ganadores del Concurso Provincial de Albañilería de Guadalajara en su XVIII edición./ Economía de Guadalajara

E. de  G. /  Guadalajara

Como ya viene siendo una 
tradición, la capital alcarre- 
ña llega a su semana grande 
con la celebración de uno de 
los actos más emblemáticos 
de las Fiestas: el Concurso 
Provincial de Albañilería de 
Guadalajara que alcanzó el 
pasado 10 de septiembre su 
XVIII edición. El reto de 
este año fue la construcción

Todas las 
cuadrillas 
recibieron un 
premio de 
participación de 
100 euros 
aportados por las 
empresas 
colaboradoras

de una fuente en forma de 
G, letra inicial de 
Guadalajara. En esta edi
ción del concurso participa
ron un total de ocho cuadri
llas.
El desafío de este año no era 
nada fácil, una fuente en 
forma de ‘G’, denominada

‘Guadagua’, obra de la apa
rejadora Judith Bueno. Ella 
fue la ganadora del 
Concurso de Ideas, dise
ñando una fuente que esta
ba pensada no solo para las 
personas, sino también para 
las mascotas, ya que el agua 
que caía del chorro principal 
se recogía en una cascada 
que acaba en un bebedero a 
nivel del suelo.

Premios
El primer premio, la Paleta 
de Oro y los 900 euros, pa
trocinado por Azulejos 
Brihuega, fue para Juan 
Manuel de la Rosa y Ángel 
de la Rosa. El segundo pre
mio, la Paleta de Plata y los 
600 euros, patrocinado por 
el libro “Precio Centro” del 
Colegio de Aparejadores, se 
lo llevó Alfonso de las Heras 
y Pablo Conchuela. Por últi
mo, José María Calvo y 
Alejandro Sotelo se hicieron 
con la Paleta de Bronce, ter
cer premio dotado con 300 
euros, patrocinado por 
Aluminios Alcarreños.
En la entrega de premios 
participó el alcalde de 
Guadalajara, Antonio

Román, quien agradeció un 
año más a los participantes 
el que se pasasen la mañana 
del sábado trabajando en 
este concurso. “El partici
par ya es un mérito’ ’, y  recal
có que este acto “demuestra 
que en Guadalajara hay mu
chos y muy buenos profe
sionales de la construc
ción”. Por otra parte, el vi
cepresidente de la 
Asociación Provincial de

El reto de este 
año, una fuente 
en forma de "G" 
no resulto ser una 
tarea fácil

Empresarios de la 
Construcción, Emilio Díaz, 
se mostró “orgulloso” por 
la reivindicación que se hace 
de la profesión y agradeció 
el esfuerzo realizado por las 
empresas patrocinadoras y 
colaboradoras. En repre
sentación del Colegio de 
Arquitectos de Guadalajara 
estuvo Santiago Escudier, 
quien reconoció lo “compli
cado” del proyecto, subra

yando que la construcción 
permite el “mantenimien
to” del patrimonio cultural. 
En último lugar, el presiden
te del Colegio de 
Aparejadores, Jorge 
Riendas, apeló a la necesi
dad de que no se pierda este 
oficio. También reconoció 
“que es muy difícil ser jura
do”, por lo que pidió com
prensión a los participantes, 
yaque, en ocasiones, la gran 
calidad de los trabajos hace 
complicado elegir cuál es el 
mejor proyecto. En esta 
ocasión, el jurado estaba 
conformado por técnicos 
municipales, miembros de 
ambos colegios, de la 
Asociación Provincial de 
Empresarios de la 
Construcción (APEC) y de 
la aparejadora diseñadora 
del proyecto.
Además, de estos galardo
nes, todas las cuadrillas par
ticipantes recibieron un pre
mio de participación dota
do de 100 euros, aportados 
por las empresas colabora
doras: Asycar, Dañosa, E- 
Díaz Gestión, Fundación 
Laboral de la Construcción 
de Castilla-La Mancha,

Grupo Puma, Guadalagua, 
Henche-García, Intergest 
2006, Palau Cerámicas y 
Proin.
Además, la organización 
quiso rendir un pequeño 
homenaje a Santiago Sanz, 
técnico municipal que ade
más fue presidente del 
Colegio de Aparejadores y 
que ha participado tanto en 
la organización del concur
so como en el jurado del 
mismo. Santiago se jubila 
este año. Por ello, le entrega
ron una Paleta de Oro en re
conocimiento a su apoyo de 
este concurso.
Con todo ello, ha quedado 
claro que el concurso cons
tituye un escaparate para los 
excelentes profesionales 
con que cuenta 
Guadalajara. Además, sus 
obras permanecen y ador
nan diferentes espacios de la 
ciudad. En los últimos años 
se han realizado bancos, 

■ fuentes, pérgolas y  mirado
res, juegos del tejo, monoli
tos, relojes de sol, elementos 
decorativos como huellas 
de dinosaurios e incluso vi
viendas para patos. Un con
curso que este año cumplió 
su mayoría de edad, conso
lidando así el éxito de edicio
nes pasadas.

El primer premio y 
la Paleta de Oro 
fue para Juan 
Manuel de la Rosa 
y Ángel déla Rosa. 
El segundo premio 
y la Paleta de Plata 
fue para Alfonso 
de las Heras y 
Pablo Conchuela. 
Por último, el 
tercer premio y la 
Paleta de Bronce 
fue para José 
María Calvo y 
Alejandro Sotelo

Las matriculaciones 

de turismos crecen 

en septiembre un 

13,9%

E. d e  G./Guadalajara 

Septiembre ha marcado un 
nuevo crecimiento para la 
venta de coches. El mes ha 
totalizado 79.591 
unidades lo que significa un 
crecimiento del 13,9%, re
gistrándose así la mejor 
cifra para un mes de 
Septiembre desde 2007. 
Con este resultado, el acu
mulado del año refleja un 
volumen de 874.220 
unidades con un alza del 
11,5%, en línea con las pre
visiones manejadas por el 
sector.
Todos los canales han regis
trado crecimientos en este 
mes. Sin embargo, hay que 
destacar, el fuerte 
impulso del canal de alqui
ladores debido al excelente 
comportamiento del turis
mo nacional e 
internacional. El canal de 
empresas sigue con su diná
mica positiva y el canal de 
particulares, todavía 
influenciado por la inercia 
del Plan PIVE vuelve a re
gistrar un importante creci
miento, que, sin embargo, 
se irá moderando en los 
próximos meses, debido a 
la ausencia de este Plan.
La inercia de las buenas ci
fras que reflejan los princi
pales indicadores económi
cos acompaña el tirón del 
consumo, cuyo principal 
exponente es la venta de co
ches. Sin embargo, debido a 
la ausencia del Plan 
PIVE y a otros factores, en 
este mes de Septiembre se 
ha notado una ligera ralen- 
tización en el tráfico de 
público en las concesiones. 
Sin PIVE a la vista, es posi
ble que en los próximos 
meses, haya una 
moderación en el creci
miento del canal de particu
lares, aunque las perspecti
vas de crecimiento en el 
conjunto del mercado se 
mantienen elevadas.
La valoración de David 
B am entos, director de 
Comunicación de la 
Asociación Española de 
Fabricantes de
Automóviles y Camiones, 
(ANFAC) es positiva, ya 
q u e , “un mes más, el mer
cado de coches tira del con
sumo en España. Todos los 
canales crecen y eso es una 
excelente noticia”.
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CECAM analiza el Pacto por 
la Recuperación Económica
El Presidente de CEPYME, Antonio Garamendi, y la Consejera de 
Economía, Empresas y Empleo, Patricia Franco, mantuvieron un 
encuentro con el Comité Ejecutivo de la Confederación

Foto de los principales miembros del Comité Ejecutivo de CECAM7 E. de G.

E. d e  G./Guadalajara

La Confederación Regional 
de Empresarios de Castilla- 
La Mancha, CECAM 
CEOE-CEPYME Castilla- 
La Mancha, analizó el pasa
do 14 de septiembre la si
tuación económica actual y 
las principales demandas 
empresariales, en el trascur
so de una reunión de su 
Comité Ejecutivo, celebra
da en Albacete. Los miem
bros del Comité Ejecutivo 
estuvieron acompañados 
por el Presidente de CEPY
ME, Antonio Garamendi y 
por la Consejera de 
Economía, Empresas y 
Empleo, Patricia Franco, 
que se incorporaban poste- 
ñormente.
A l término de la reunión, el 
Presidente de CECAM, 
Ángel Nicolás, se refería, a 
preguntas de los periodis
tas, al Pacto por la 
Recuperación Económica 
de Castilla-La Mancha. El 
Presidente de la 
Confederación regional 
destacaba que el documen

to es el resultado de más de 
veinte meses de trabajo 
sobre un documento de mil 
folios. En este sentido 
apuntaba que “se ha debati
do, se han hecho propues
tas y  hemos alcanzado 
acuerdos muy importantes 
para los empresarios de la 
región”.

Líneas básicas
El Presidente de CECAM 
añadía que se pretende así 
“tener una senda de creci
miento consensuada donde 
empresarios, sindicatos y 
Gobierno estemos de

acuerdo en las líneas bási
cas de por dónde tiene que

ir la región” . Entre esas lí
neas, Ángel Nicolás incidía

en que se ha hecho hincapié 
en que no se suban los im
puestos a los empresarios y 
"hay un compromiso serio 
en este documento, que 
dice que no se aumentará la 
presión riscal" en Castilla- 
La Mancha.
Por su parte, el Presidente 
de CEPYME, Antonio 
Garamendi, advertía, en re
lación al a situación econó
mica del país, que el crédito 
a las pequeñas empresas ha 
caído este año "un 40 ó 45 
por ciento" y lo ha atribui
do en buena parte a la situa
ción de incertidumbre polí

tica, por lo que ha reclama
do que es necesario “un 
Gobierno ya”.
Por otro lado, apuntaba que 
el año va a acabar bien, con 
un crecimiento del 3,3 por 
ciento y se volverá a repetir 
la senda de crecimiento, con 
esos 500.000 empleos este 
año. A ese respecto, insistió 
en que el 90 por ciento de 
los empleos en este país los 
genera la pequeña y media
na empresa. En este senti
do, Antonio Garamendi se
ñaló que "si no hay inver
sión, no hay empleo", ha
ciendo un llamamiento a los 
partidos políticos para que 
tengan "responsabilidad" y 
se sienten a hablar y a acor
dar un Gobierno.
La Consejera de Economía, 
Empresas y Empleo, 
Patricia Franco,* ponía en 
valor este “momento de 
diálogo con los agentes so
ciales”, días antes de que el 
Presidente firmase con em
presarios y sindicatos el 
Pacto por la Recuperación 
Económica.
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I Garantizamos
I tu futuro

En Castilla-la Mancha disponemos de un instrumento de financiación empresarial, 
una Sociedad de Garantía Reciproca, creada por y para ios empresarios en nuestra 
región.

AVAL CASTILLA. LA MANCHA SGR, es una entidad financiera sin ánimo de lucra, 
sujeta a la supervisión e inspección del Banco de España que posibilita el acceso al 
crédito en mejores condiciones de plazo y de tipo de interése las pymes y autónomos 
de nuestra región, facilitando la financiación para sus proyectos.

4  www.avafcastillalamancha.es }►
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Apoyo a PYMES y Emprendedores en Castilla-La Mancha
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Puede consultar más 

información en...

Castilla-La Mancha instituto és Finanws 
de Castilla-La Mancha
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www.ifclm.es
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DEPARTAMENTO DE FORMACION
CEOE-CEPYME Guadalajara

FORMACIÓN aaw  S *  -* ii
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Cursos gratuitos
Dirigidos a trabajadores, desempleados y autónomo

CURSOS GRATUITOS
(OCTUBRE-NOVIEMBRE 2016)

- CURSOS PLAN GENERAL DE TRABAJADORES (RG y AU)

- ORGANIZACION Y GESTION DE ALMACENES 
-NUEVA NORMA ISO 14001:2015
- APLICACIONES INFORMÁTICAS DE HOJAS DE CÁLCULO
- EXCEL AVANZADO (TRABAJADORÍS AUTONOMOS)
- ORIENTACIÓN E INFORMACIÓN EN EL PROCEDIMIENTO 

DE ACREDITACIÓN DE COMPETENCIAS

Puedes inscribirte y consultar el resto de programación en:

http://www.ceoeguadalajara.es/formacion/
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Qué debemos hacer durante el periodo 
de transición del nuevo reglamento
Mientras transcurre el periodo de transición del nuevo reglamento europeo de protección de datos 
personales, son numerosas las cuestiones que podemos plantearnos acerca de la LOPD. Para esclarecer 
algunos de estos interrogantes, Ruiz- Ayúcar continúa atisbando algunos de ellos en este artículo

Carlos Peña Galiano, Ruíz Ayúcar 
y Asocialdos S.L. / Guadalajara

El nuevo Reglamento Europeo 
de Protección de Datos 
Personales, 2016/679, ha sido 
aprobado y entró en vigor el 25 
de mayo de 2016, pero no será 
directamente aplicable hasta el 
25 de mayo de 2018. En la parte 
I de nuestro artículo contesta
mos a la pregunta de.para que 
servía este periodo de dos años, 
y parcialmente a la segundá pre
gunta: ¿qué deben hacer las em
presas en ese periodo, ap lica
mos la LOPD o podem os em 
pezar a ap licar el nuevo 
Reglamento?
A partir de las notas de prensa 
de la A gencia Española de 
Protección de Datos y su ú lti
ma sesión anual ab ierta pudi
mos ver y com entar ciertos as
pectos relativos a la  necesidad 
de ver qué aspectos de la 
LOPD actual van a m antener
se, m odificarse o anularse, a la 
nueva obligación de acreditar y 
docum entar el cum plim iento 
en protección de datos (“ac- 
countability” o rendición de 
cuentas), la desaparición del 
consentimiento tácito y  la nece
sidad de un consentim iento 
inequívoco o una clara acción 
confirm ativa, la  am pliación de 
la obligación de inform ación 
(finalidades, delegado de p ro 
tección de datos, plazos de tra
tamiento, etc.), y  las evaluacio
nes de impacto que deben pro
gram arse con tiempo al reque
rir m etodología, equipos y 
otros aspectos a considerar. En 
total cuatro puntos.

El nuevo Reglamento 
Europeo de 
Protección de Datos 
Personales, 
2016/679, ha sido 
aprobado y entró en 
vigorel25de mayo 
de 2016

El nuevo reglamento de protección de datos personales no será de aplicación directa hasta el 25 de mayo de 2018 J  E. de G.

Aspectos
Hoy vam os a considerar los 
otros cuatro aspectos sobre los 
cuales la Agencia se pronuncia. 
E l quinto elemento es la intro
ducción de Certificaciones, es 
decir poder acreditar cum pli
m iento en m ateria de pro tec
ción de datos personales m e
diante esquem as de certifica
ción. La LOPD actual ya dispo
ne del m ecanism o de los códi
gos de conducta que han ten i
do poco uso pero cuya concep
ción era similar. E l nuevo- 
Reglam ento de Protección de 
Datos presta mayor atención a 
la certificación y, aunque está 
por desarrollar, parece p lausi
ble que un esquema parecido a 
la ISO 19600 de cumplimiento 
legal pueda existir en un futuro 
muy cercano como opción para 
acreditar cumplimiento en ma
teria de LOPD. La A gencia 
E spañola adelanta que en su 
caso recurrirá a certificaciones 
por parte de entidades especia
lizadas debidam ente acred ita
das, y que co laborará con 
E ntidad N acional de 
A creditación (ENAC) para su 
desarrollo. Son nuevas posibili
dades de unir cum plim iento, 
calidad y  gestión que deben ser 
valoradas positivam ente, aun
que sean interesantes para em 

presas de un cierto tamaño o si 
perm iten un enfoque sectorial. 
El sexto elemento se refiere a la 
figura del delegado de pro tec
ción de datos. Será obligatorio 
en el caso de las entidades pú 
blicas y en algunos casos del 
sector privado si se trata un 
cierto  volum en (term ino “a 
gran escala” aún por definir), de 
datos especialmente protegidos 
o de observación habitual de in
dividuos (videovigilancia). La 
Agencia, en nuestra opinión de 
manera correcta, indica que no 
le parece oportuno estab lecer 
un sistema obligatorio de certi
ficaciones para ser Delegado de 
Protección de datos, porque 
ello podría ser una barrera para 
ciertos profesionales que sin ti
tulación específica han acumu
lado experiencia y currículo 
para ejercer como tales. 
Tampoco se opone a que exis
tan sistemas de certificación de 
personas establecidos por 
ENAC. Lo único que precisa el 
Reglam ento es que los delega
dos de protección de datos de
berán ser nom brados en fun
ción de sus cualificaciones pro
fesionales, en especial su cono
cimiento en materia de protec
ción de datos, y su capacidad 
para el desempeño de sus fun
ciones.

El séptimo elemento se refiere 
a la proporcionalidad de las 
obligaciones por tam año de la 
em presa. A diferencia de la 
LOPD actual el nuevo reg la
m ento si considera que ciertas 
obligaciones, com o por ejem 
plo el registro de actividades de 
tratamiento, pueden ser consi
deradas una carga excesiva para 
una pym e o m icro pym e. La 
Agencia se ha comprometido a 
que en breve, las pequeñas em-

Todavía quedan 
muchos aspectos por 
definir del nuevo 
reglamento europeo

presas de nivel de riesgo LOPD 
bajo dispongan de recursos O n 

line para ayudarles en la tarea de 
cum plim iento y un listado de 
medidas a implantar. Habrá que 
valorar en su m om ento si esto 
es suficiente para cum plir con 
la obligación de accountability 
o rendición de cuentas antes 
comentada. Igualmente se pro
pondrán modelos de clausulas 
de inform ación sectoriales que 
pueden ser una ayuda in tere
sante.
E l octavo y  últim o elem ento 
habla de la relación entre encar

gados del tratam iento (presta
dores de servicios) y responsa
bles del tratamiento. Si bien este 
punto ya estaba bastante bien 
regulado en la LOPD actual, el 
reglamento amplia la necesidad 
de establecer unas condiciones 
por escrito entre ambas partes. 
Todos los contratos actuales 
han de revisarse y am pliarse, y 
habrá que estar especialm ente 
atentos a la publicación por 
parte de la A gencia de reco
m endaciones sobre cómo 
deben redactarse estos contra
tos de encargados del trata
miento. Sólo podemos elegir un 
encargado que cum pla con las 
garantías de que va a cum plir 
con las m edidas de seguridad. 
Este deber de diligencia no se 
respeta muchas veces en la 
práctica. Por experiencia, les re
com iendo que sean especial
mente detallistas en la parte de 
las instrucciones de seguridad 
que el responsable debe dar al 
encargado, por ejemplo las me
didas de seguridad en el trasla
do de documentos, custodia de 
documentos, realización de co
pias de seguridad, devolución 
de documentación al finalizar el 
servicio. Tengan más cuidado 
aún si se trata de prestación de 
servicios en la nube en cuanto a 
las condiciones de seguridad 
del alojamiento, la seguridad de 
las telecomunicaciones exigien
do su cifrado si se trata de datos 
sensibles o im portantes, evitar 
una transferencia internacional 
de datos sin darse cuenta, etc.

Próximos aspectos
Todavía quedan muchos aspec
tos por definir o desarrollar del 
nuevo reglam ento europeo de 
Protección de datos por lo que 
nos comprometemos a m ante
nerles informados sobre los de
sarrollos y novedades a medida 
que se vayan produciendo. El 
próxim o y más relevante será 
probablemente la propuesta de 
modificación de la LOPD en la 
primavera de 2017.
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Cláusulas suelo y  empresas: 
Nulidad y  devolución
Por primera vez el Tribunal Supremo de fecha de 9 de mayo de 2013 ha generado 
doctrina jurisprudencial declarando nulas las cláusulas suelo de varios contratos de 
préstamo hipotecarios suscritos por varias personas físicas

Es posible la eliminación de cláusulas suelo cuando el propietario es una empresa./ Economía de Guadalajara

Óscar Serra./Guadalajara 

La Sentencia del Tribunal 
Supremo (TS), de fecha 9 de 
mayo de 2013, ha supuesto un 
hito en la defensa de los consu
m idores y usuarios, y  há gene
rado doctrina jurisprudencial 
declarando nulas las cláusulas 
suelo de varios contratos de 
préstamo hipotecario suscritos 
por varias personas físicas. El 
TS concluye que las clausulas 
suelo form an parte inescindi- 
ble del precio y por tanto, defi
nen el objeto principal del con
trato de este modo no cabe 
control de equilibrio, pero si un 
doble control de transparencia 
que se desglosa en:
1. - Control de inclusión: con
form e la Ley de Condiciones 
Generales de la Contratación y
2. - Control de transparencia: 
impuestos por la D irectiva 
93/13/CEE y el Texto 
Refundido de la Ley General 
para D efensa de los 
Consumidores y Usuarios. En 
este sentido, la conclusión a la 
que alcanza el TS es que la cláu
sula suelo sí pasa el control de 
inclusión sin embargo, no

Según el TS la cláusula 
suelo si pasa el control 
de inclusión, pero no 
puede decir lo mismo 
de la transparencia

Muchas sentencias 
resuelven que no son 
nulas las cláusulas 
suelo relativas a las 
empresas

puede decir lo mismo respecto 
del control de transparencia 
donde m anifiesta que no hay 
transparencia si: 1. Falta infor
mación suficiente de que se 
trata de un elemento definito- 
rio del contrato, 2. Se inserta 
con un techo aparentando reci

procidad, 3. No. se hacen simu
laciones de escenarios diversos, 
4. No hay información previa y 
clara com parando con otras 
modalidades de préstamo de la 
propia entidad y 5. Se ubican 
entra una abrumadora cantidad 
de datos que las enm ascaran. 
Estos argum entos que sirven 
de base para declarar nula una 

' cláusula abusiva a los consumi
dores y usuarios, es decir, a las 
personas físicas, si lo extrapola
mos a una em presa, es decir, a 
una persona juríd ica debemos 
de indicar que al no ser aplica
ble la norm ativa sobre consu
midores y  usuarios, alcanzamos 
las siguientes conclusiones: 
Que el control de incorpora
ción en su primer grado resulta 
plenamente aplicable; no así lo 
que el TS ha denom inado 
“control de transparencia”, li
mitado a los contratos con con
sumidores. Por tanto, existen 
muchas sentencias que de 
acuerdo a los razonam ientos 
esgrim idos, resuelven que no 
son nulas las clausulas suelo re
lativa a las empresas.

Anulación
Sin embargo, a pesar de lo ex
puesto anteriormente, cada vez 
son más los Juzgados que dic
tan sentencias pioneras donde 
recogen y estim an la legitim a

ción de las sociedades mercan
tiles para interponer dem anda 
de declaración de nulidad de 
cláusula suelo y extienden estos 
controles antes citados para los 
consumidores también a las so
ciedades mercantiles.

Ejem plos
De hecho, existen varias sen
tencias de Audiencias 
Provinciales estim ando dicha 
pretensión:
STAP Cáceres de 3 de junio de 
2013, STAP Córdoba de 18 de 
junio de 2013, STAP Jaén de 10 
de Jubo de 2014, todas tienen 
un denom inador com ún, y es 
que la em presa ha tenido que 
recurrir a una segunda instan
cia para ver satisfechas sus pre
tensiones, y  se ha declarado la 
nulidad de estas cláusulas suelo 
por abusivas y se ordena la res
titución de las cantidades co
bradas de más, aplicando a 
éstas los intereses legales. Se 
imponen las costas a la entidad 
financiera. A las que hay que 
añadir, por su excepcionalidad 
y proxim idad, ( Sentencia N° 
118/ 2016 Juzgado Ia Instancia 
N° 7 de G uadalajara de 2 de 
junio de 2016 ), en la que la em
presa representada por este 
Letrado y D epartam ento 
Juríd ico  de CEO E-CEPYM E 
G uadalajara ha obtenido en

prim era instancia el beneficio 
de la nulidad y la devolución de 
cantidades indebidam ente co
bradas con intereses desde el 9 
de mayo de 2013, siendo una 
resolución rara avis en la in s
tancia.
En definitiva, sí es posible la eli
m inación de cláusulas suelo 
cuando el prestatario  es una 
empresa.

Devoluciones
El Tribunal Supremo, en su 
sentencia de 9 de mayo de 2013, 
solam ente exige la no ap lica
ción de la cláusula declarada 
nula, a partir de la fecha de la 
sentencia, por lo que no proce
de la devolución de las cantida
des al ap licarse la m ism a sin 
efectos retroactivos. Sin em 
bargo, en reciente STS se ha li
m itado la retroactividad a esta 
fecha, es decir máxima devolu
ción el 9 de Mayo de 2.013, 
pero no hay que o lvidar que el 
criterio y la fundamentación ju
ríd ica del Tribunal Supremo, 
negando el efecto retroactivo 
de la sentencia, ha sido elabora
do y dictado en el marco proce
sal de una acción colectiva de 
cesación y respecto de quienes 
son parte en aquel proceso 
donde adem ás, no se ejercitó 
una acción accesoria de conde
na a la restitución, por tanto,

esta declaración de no retroac
tividad no es de ap licación a 
una acción personal e ind iv i
dual de nulidad de una clausula, 
en la que de form a expresa se 
solicitara la devolución de las 
cantidades indebidam ente co
bradas en ap licación a la c láu 
sula en cuestión, al ser de plena 
aplicación el art. 1303 del CC.

Conclusiones
Todos estos argum entos son 
los que sirven de base a la mul
titud de sentencias ya dictadas 
por todas las A udiencias 
Provinciales de todo el territo
rio español que estiman y deter
minan que la nulidad de la cláu
sula conlleva necesariam ente 
en ap licación al art. 1303 del 
CC, la devolución de las canti
dades indebidamente cobradas 
como consecuencia de la ap li
cación de la misma.
Hasta el m om ento de redactar 
este artículo  el Tribunal 
Superior de Justicia de la Unión 
Europea ( T S JU E ), ha emitido 
inform e el 13 de jubo de 2016, 
confirmando que el periodo de 
retroactividad en la devolución 
de cantidades indebidam ente 
abonadas por el prestatario, es 
hasta la  STS de 9 de mayo de 
2013, pero a finales de esta año 
2016 se debe d ictar sentencia 
que se espera confirme la retro- 
actividad desde la firm a del 
contrato de préstamo hipoteca
rio que vincule a la empresa y  la 
entidad financiera.

CEATCLM  
considera un mal 
dato la caída de 
autónomos en 
septiembre
En el mes de septiembre, el nú
mero medio de autónomos afi
liados al RETA para Castilla-La 
Mancha se fijó en 149.061 au
tónomos, según los datos pu
blicados por el Ministerio de 
Empleo y Seguridad Social. Este 
dato supone una pérdida de 
380 autónomos respecto al 
mes de agosto, lo que para la 
Federación Intersectorial de 
Autónomos de • Castilla-La 
Mancha supone un mal dato. 
Para CEAT Castilla-La Mancha 
esta caída en el dato de afilia
ción correspondiente al mes de 
septiembre es debida probable
mente a las fluctuaciones esta
cionales de nuestro mercado la
boral, concretamente, por la 
coincidencia del fin del período 
estival.
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CEOE-CEPYME firma un 
convenio con Asesoría Toledo
De esta forma, CEOE-CEPYME de Guadalajara 
refuerza sus servicios de asesoría para socios

Miguel Martín y Pedro Hernández estrechando sus manos para formalizar el acuerdo,/ Economía de Guadalajara

Gas Natural y CEOE 
renuevan su convenio
La compañía energética seguirá apoyando algunas 
actividades de la Confederación de empresarios
E. d e  G. /  Guadalajara

El vicepresidente primero de el convenio de rolaboradón por vierrdirnElactohaaintadoade- 
CEOE-CEPYME el cual, la compañía enetgética, más con la presencia del
Guadalajara, Pedro Hernández será uno de los patrocinadores Secretario General de la 
Berbería, yeldirectorgeneralde de los Premios Excelencia Confederación, Javier Arrióla 
Gas Natural Castilla-La Empresarial en la edición de Perdra,ydelaDelegadadeGas 
Mancha, Miguel Martín de 2016, en Guadalajara; que ten- Natural Castilla-La Mancha en 
Pinlo,hanrenovadounañomás, dránbgarelpróxirno mes deno- Guadalajara, VidoriaFélix.

Toledo, abogado y gerente 
de Asesoría Toledo. 
Asesoría Toledo lleva desde 
el año 1991, ayudando a em
presarios y autónomos a 
ahorrar dinero en impues
tos y costes sociales, siem
pre desde la legalidad y tra
bajando con seriedad, pro- 
fesionalidad, responsabili
dad, confianza, lealtad y rec
titud, ocupándose de ofre
cer a sus clientes, la tranqui
lidad necesaria para que 
puedan alcanzar sus objeti
vos. De allí que CEOE haya 
decidido confiar en sus más 
de veinticinco años de servi
cio para garantizar los inte
reses de sus asociados pres
tando servicios de asesoría 
fiscal, laboral y contable.

E. d e  G./Guadalajara
para socios. A l acto de la 

CEOE-CEPYME de firma, que tuvo lugar en el 
Guadalajara ha firmado un CEEI alcarreño, acudieron 
acuerdo con la Asesoría D. Agustín de Grandes, pre- 
Toledo con el fin de reforzar sidente de CEOE- CEPY- 
sus servicios de asesoría ME Guadalajara, y Pedro L.

D. Agustín de Grandes y Pedro.L. Toledo sellando el acuerdo,/ E. de G.
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y llega a quien realmente te interesa.
* Distribución gratuita y  mensual
* 6.000 Envíos de la edición en papel
* 25.0 0 0  Envíos de la edición digital
■ Dirigido a empresarios de Guadalajara

Descárgate aquí 
las tarifas.
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¡ M il l l l l i f l i i

patronos

C E P Y  ¡V I EE 
GUADALAJAIVvD IPU T A C IÓ N  de GUADALAJARA

Una oficina multifuncional que 
posibilita la cooperación y 
sinergias con otros emprendedores 
y/o empresas.

Avda. Buendía, 11 • 19005 Guadalajara • Telf. y Fax: 949 88 14 25

Guadalajara

s j Es tu .oficina y
espacio de trabajo

Teniendo a tu disposición: un puesto fijo, 
conexión a internet, salas de reuniones y 
otros servicios.

^  | .

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Economía de Guadalajara. #104, 1/9/2016.



Economía 23

asesores de empresa

El Ayuntamiento suscribe 
un convenio con el CEEI
A  través de este acuerdo se pretende impulsar el CEEI Guadalajara, 
apoyar a emprendedores locales y favorecer la promoción de la 
economía local

A. Román y A. De Grandes durante e! momento de la firma,/ Pilar López

E. de G. /  Guadalajara

El alcalde, Antonio 
Román, y el presidente de 
la Fundación Centro 
Europeo de Empresas e 
Innovación (CEEI 
G uadalajara), Agustín de 
Grandes, firmaron, el pa
sado 20 de septiembre, un 
convenio de colaboración 
para "apoyar el desarrollo 
de la citada Fundación 
como medida para impul
sar el desarrollo del centro 
y el apoyo a los emprende
dores y la promoción eco
nómica local".

Dotación
En virtud de este acuerdo, 
el Ayuntam iento de 
Guadalajara aporta la can
tidad de 35.000 euros para 
conseguir los fines antes 
citados.
Entre las actividades a sub
venciones a través de la 
aportación municipal, fi
guran las relacionadas con 
el funcionam iento y el 
cumplimiento de los fines 
de la  Fundación, como 
distintos program as de

form ación, innovación y 
otros proyectos y acciones 
que el CEEI G uadalajara 
desarrolla en m ateria de 
emprendimiento, innova
ción, proyectos europeos, 
bussines angels, etc.

Fundación CEEI
La Fundación del Centro 
Europeo de Empresas e 
Innovación de
G uadalajara se creó en 
2009, siendo el 
Ayuntamiento de la capital 
patrono de la entidad. 
Cabe recordar que entre 
los objetivos del CEEI fi
guran los de "promover el

espíritu em prendedor de 
la sociedad y localizar po
tenciales em prendedores

con iniciativas innovado
ras; apoyar a emprendedo
res con iniciativas em pre

sariales y apoyar la conso
lidación y m odernización 
de empresas m ediante la 
innovación".

Lugar y duración
El acto protocolario de la 
firma del convenio se cele
bró en elAyuntam iento y 
contó con la presencia de 
Isabel Nogueroles, conce
jal de Prom oción 
Económica y Comercio, y 
de Jav ier A rrió la, secreta
rio general de la patronal 
alcarreña.
El convenio estará vigente 
hasta el 31 de diciembre 
del presente año.

Concluye el ciclo 
de jornadas de 
“Hablamos de 
Europa”
E. de G. /  Guadalajara 

Bajo el título “Europa, con
junto de oportunidades 
para España”, CEOE- 
CEPYME Guadalajara 
acogió el pasado 21 de sep
tiembre, en el Edificio El 
Torreón de Sigüenza, la ul
tima de las tres jornadas in
formativas del ciclo de con
ferencias “Hablamos de 
Europa”, que han contado 
con la financiación de la 
Secretaría de Estado para la 
Unión Europea. Dichas 
jornadas han estado dirigi
das a las pequeñas y media
nas empresas, así como au
tónomos de la región con el 
objetivo de informarles 
sobre las ayudas que existen 
en la actualidad, en el marco 
de los Fondos 
Estructurales de la Unión 
Europea para el periodo 
2014-2020.

¿Caneces Cas s adates naestta  {fiem a?
¡{Ptuébatmen ia  de APAG/

A ceite  de O liva, D.O. “La A lc a rria ”, 
M ieles D.O. “La A lc a rria ” y  productos  

apícolas; Selección  de V inos de 
d istin tas D.O. , Legum bres de 

G uadalajara, Jam ones y  em butidos 
selectos, Quesos puros de oveja  

artesanales...

...y nueva sección de C arnicería al
co rte :en ca rgos de 

coch in illo y  cabrito , y  de 
cordero lechal y  ternera 

produ cidos p o r  nuestros 
ganaderos.

Los
mejores

Productos de la 
Tierra... y mucho más 

en un único espacio 
abierto a todo el 

público.Ven a conocernos!

ASOCIACION PROVINCIAL DE AGRICULTORES y GANADEROS
C/ Francisco Aritio, 150-152.19004 Guadalajara. (Frente a los Faroles) Abierto de 9 a 14 h. y de 16 a 20,000 
h. de Lunes a Viernes. Sábados de 9 a 14 h. Tino.: 949 20 28 40. www.grupoapag.com
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Deysa
Guadalajara

Calle Francisco Aritio, 58

949 108 018 
www.deysa.com

G R U P O  D E Y S A

MADRID MADRID ALCALÁ DE HENARES TO R R EJÓ N  D EA R D O Z
C I .  Ribera del Loira, 24-26 C/. Conde de Peñalver, 38 (Recambios) Ctra. M-300, Km. 29.100 Avda. Constitución, 3
28042-Madrid 28006-Madrid 28802-Alcalá de Henares 28050-Torrejón de Ardoz
Tels.: 917 214 734 Tels,: 913 096 260 Te!.: 918 800 062 Tel.: 916 777 537

917 214 76 0/45 913 096 273
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